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PARTE OFFICIAL. 


COMMISSÃO DAS PAUTAS. 


RESOLUÇÃO N.º 133. 


A Commissão das Pautas; 

Visto o, processo de contestação, occor- 
rida na alfandega de Ponta Delgada, sobre a 
classificação de seiscentas grozas de marcas 
de latão furadas para bulões, apresentadas a 
despacho por Salomão: Ben Saude n'uma cai- 
xa com a marca S &A nº 6 

Vistes os pareceres do verificador, e do 
escrivão da conferencia da mesma alfandega, 
e o dos verificadores da alfandega grande de 
Lisboa, que foram ouvidos: 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 de De- 
zembro de 1852: 

Considerando que as amostras que acom- 
panharam o processo, com a derominação de 
marcas furadas para botões, não são senão 
latão em obra de botões lisos que se acha men 
cionado na pauta : 

Considerando que a allegação do despa- 
chante não offerece fundamento algum para 
se poder reputaro referido artigo como latão em”) 
obra de are : 

Resolve : . 

Artigo unico. Os botões apresentados a 
despacho na Alfandega de Ponta Delgada por 
Salomão Ben Saude estão comprehendidos no 
artigo 463 da Pauta, e devem como taes pa- 
gar v direito de vinte mil reis por cem ar- 
rateis. » É 


RESOLUÇÃO N.º 134. 

A Commissão das Pautas. 

Visto o processo de contestação, occorrida 
na Alfandega do Porto, sobre & direito que 
compete: ao sal refinado, apresentado a des- 
pacho por F. W. Flower em vinte saccos : 

* Visloo parecer dos verificadores da dita 
“Alfandega, e dos da Alfandega grande de Lis- 
doa, que fotam ouvidos : Eu 

Vista a amostra que acompanha o referi- 
do processo : 

Visto o arigo 2.º do decreto de 28 de 
Dezembro de 1892: |. 

Considerando que pelo decreto de 3 de De- 
sembro de 1856 foi permiltida a importação 
do sal, pagando por entrada 10reis por cem 
arrateis até ao fim de Julho do 1858 ; 

Considerando que na generalidade desta 
disposição está comprehendido todo o sal com- 


mum, ou refinado, que viesse a despacho duran- 6 


fe o referido poriodo « 
Resolve; | « Y ã 
Artigo unico. O sal apresentado 
pacho por FP. W. Flower dentro do 
estabeleceu o decroto de 3 do Dezem 
1856 deve ser despachado em conforudade 
das disposições do mesmo devreto.. Vl 
Eslas resoluções foram adopladas em ses- 


des- 
zo que 
embro de 


são da Commissão das Pautas de 18 de Março de 
1858, estando presentes os vognes abaixo as- 
signados.— Visconde: de: Castellões, relator— 
Joaguim Larcher— Diogo José, d'Oliveira: Silva 
Carneiro—José Maria do Casal Ribeiro. 
Está conforme, — Matheus Gregorio Rodri- 


gues da Costa. 


PORTO: 29 DE MARÇO. 


“REFORMA DAS PAUTAS — CREDITO 
PUBLICO. 


Os nossos leitores já estão informa- 
dos das declarações, que ácerca da ques- 
tão da reforma das' pautas fez na sessão 
do dia 18 o novo ministro da fazenda. 
Mas como'o assumpto é importante, in- 
teressa immediatamente ao commercio e 
á industria, parece-nos que não será sem 
conveniencia darmos na integra o dis- 
curso pronunciado por s. exe.” 

E' o seguinte: ; 

« SNR PRESIDENTE; — À tarefa que me 
deixam os meus ilustres collegas do reino e 
obras publicas, na Era oecasião que te- 
nho a honra de fallar deste logar, é exlre- 


mamente simples. b ) 
« Não posso tambem deixar de agradecer 


=, 
A MÃI BERTHA. 


“CONTO. 


; bis 
dy o 
A mai Bertha era uma pobre mu- 
Iber que contava algumas dúzias d'annos 
é muitos desgostos na sua vida, cheia 
de mysterios que ninguem conhecia. 
“Na aldea que habitava perto de Val- 
Jadolid, era muito estimada de todos, 
ainda quo pouco. ilada. por causa 
dos seus continuos disparates e estrava- 
gancias, filhas mais que da idade, d'uma 
imaginação enferma por uma prolongada 
vigilia; porque é de notar que nenhum 
habitante da “aldea tinha visto dormir a 
mai Bertha, rasão por que a suppunham, 
isenta desta necessidade natural annexa 
á condição humana, 
Habitaya nº 
tal, nome deve dar-se , 
de terra que ameaçavam 
a cada instante. aa 
Esta vivenda estava junta á igreja 
do povo, formando um angulo recto com 
a sua alta torre, e não occupava “mais 
extensão que as pedras solientes em que 
se apoiam as cal “dos, edificios de 
architectura saxonia, por isso é que só 
se compunha d'uma pequenissima peça, 
cuja mobilia consistia em duas cadeiras 
e uma mesa que a julgar pela apparen- 
cia, datavam d'uma epocha muito remo- 
ta. A porta era que dava luz áquella 
cabana, e diante desta havia uma rama- 


uma pequena casa, se 
a quatro paredes 
desmoronar-se 


ao ilustre deputado O snr. Marreca, a occa- 
sião que me dá, não de fazer um programma 
pelo que pertence especialmente à repartição 
que está a meu cargo, mas de dizer duas 
palavras sobre uma questão grave que s. exc.º 
suscitou. 

« Eu mantenho a declaração que o meu 
gollega das obras publicas acaba de fazer, 
quanto á ideia geral, de que os homens que 
estão hoje no governo estão dispostos a man- 
ter as opiniões que tem sustentado em varias 
occasiões no parlamento e na imprensa. O 
ilustre deputado sabe quaes são as minhas 
opiniões a este respeifo : eu mantenho-as na 
applicação. . 

« Entendo que é de urgente necessidade 
e de grande vantagem uma reforma na pau- 
ta das alfandegas : entendo que esta reforma 
deve ser guiada pelos bons principios econo- 
micos, e entendo lambem que esta reforma 
deve ser dirigida por maneira que não affe- 
cte a receita publica, que em uma grande e 
valiosissima parte depende daquella fonte. Es- 
tas são as ideias geraes que posso desde já 
apresentar. 

« Mas por isso mesmo que esta questão 
é tão grave e lão complexa, como todos co- 
nhecem, e primeiro que ninguem o illustre 
deputado que é tão competente neste assum- 
pto, não creio possivel que na actual sessão 
se discuta detalhadamente, como foi proposta, 
uma reforma de paulas. Tambem não me atre- 
vo, e declaro que o não faço, a pedir aucto- 
risação para fazer q reforma, porque não te- 
nho a vaidade de suppor que esta confianca 
deva ser depositada nos individuos que se 
sentam neste logar, sem elles, por factos, 
lerem demonstrado que a merecem. 

« Para propor a reforma das pautas na 
sessão actual, o governo não se acha habi- 
litado; mas o governo ha de pensar neste as- 
sumpto, e occupar-se delle a tempo que pos: 
sn ser trazido á camara o mais breve possi 
vel, e de certo será no principio da sessão 
que vem. 

Alargando um pouco mais a reposto á 
pergunta: do ilustre deputado, repetirei que a 
minha ideia é que a reforma da pauta, como 
todas as outras que apresentar, ha de ser 
dirigida de mapeita que não affecte as re- 
ceilas ao thesouro Eu creio quê se podem 
manter os bons principios; creio que se pó- 
dem alargar as espheras das livres transac- 
ções sem atacar os interesses do lhesouro 

« Quanto ao mais concluo pelo que disse 
no principio: não faço um programma , nem 
preciso fazel-o em quanto aos negocios que 
estão a meu cargo; mas creio que a camara 
convirá e o paiz, em que nós estamos todos 
convencidos de que sendo o credito publico 
um mejo indispensavel para que o paiz ob- 
tenha os melhoramentos de io a especie que 
exige, o governo interessa certamente em o 
manter, é ha de empregar lodos os meios que 
julgar convenientes para o fazer prosperar. 
O governo ha de manter religiosamente 0 pa- 
gamento a todos os servidores do estado; ha 
de salisfazer religiosamente o pagamento dos 
juros da divida, assim como todos os encar- 
gos que pesam sobre orthesouro. Para isto 
entende que precisa de medidas mais largas, 
mas na sessão actual não tem Lempo para as 
apresentar, e a sua ideia na actualidade, é 
pedir ao parlâmento que o habilite com a 
volação dos meios que julga: indispensaveis: 
para atravessar o intervallo da sessão; e no, 
principio da sessão que vem apresentará as 
suas medidas perante a camara. » 

Em' presença das explicitas declara- 
ções do snr. ministro da fazenda, o com- 
mercio e a industria podem regular as 
suas operações na certoza. de que por 
este anno já não será alterada; a legis- 
lação fiscal em vigor. Ha múito que nós 
encareciamos a necessidade de se desya- 
necerem as duvidas, que tinha suscitado 
a apresentação do projecto de reforma 
das pautas, duvidas de que resultava 
inevitavelmente a apalhia nas transacções 


commerciaes, e o desfalque na receita 


publica. 

A reforma das pautas é urgente é 
indispensavel. Reclamam-na o commer- 
cio, a industria, a agricultura e os in- 


o re meo eme mem 


teresses geraes do paiz. O sur. minis- 
tro da fazenda prometteu solemnemente 
dedicar-se a esta importante questão, e 
apresentar as propostas necessarias na 
proxima reunião do parlamento. 
Nenhuma razão temos para duvidar 
da palavra do illustre membro do go- 
verno. Cremos que a ha de cumprir fi- 
elmente, 8 que apresentará um trabalho 
proprio da sua grande intelligencia e dos 
seus vaslissimos conhecimentos economi- 
cos e-financeiros, tantas vezes manifesta- 
dos nos debates parlamentares. 
Concordamos que nas circumstancias 
melindrozas e apuradas em que se acham 
as nossas finanças, a reforma das pautas 
deve ser meditada, prudente e feita de 
modo” que não comprometa a receita pu- 
blica; mas nem por isso nos devemos 
limitar a fazer uma alteração deficiente, 
acanhada, de todo improficua, como a 
que ultimamente foi apresentada ás côr 
tes. Ha muito que reformar, muito que 
reduzir, muito por onde cortar, poden- 
do contar-se com o augmento da receita 
do estado, e não com a sua diminuição. 
O illustre ministro; mostrou-se possuido 
destas ideas, e por isso devemos espe- 
rar que apresente uma reforma tão am- 
pla, conveniente, e adequada quanto o 
exigem a epocha presente, o desenvol- 
vimento commercial e industrial, e o 
bem-estar de todos os cidadãos, que 
constituem a communidade portugueza. 
A segunda parte do discurso do 
sor. ministro da fazenda não Lem rela- 
ção com a reforma das pautas, mas com 
o credito publico. E" um assumpto cgu- 
almente importante, e por isso não de- 
viamos'deixar de registar as positivas de- 
clarações dos. exe.º, que asseguram 
que o thesouro satisfará religiosamente 
a todos os seus encargos, dando assim 
seguras garantias á confiança publica. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Publicamos já neste jornal a notícia 
de ter a Associação Industrial do Porto 
dirigido a S, M, uma representação em 
que pede a conservação e ellectividade 
do snr. Wenk no logar de director d'al- 
fandega do Porto. É 

A representação foi apresentada ao 
governo no dia 21 pelo illustree hon- 
rado deputado o snr, José da Costa Pinto 
Basto. - O governo tomou-a na devida 
consideração, e mandou publicar no «Dia-: 
rio» de 23 os documentos, que em se- 
guida transcrevemos: 

Sendo presente a Sua Magestade El-Rei 
a representação de, 12 de Março corrente, em 
que a Associação Industrial do Porto se con- 
gralula pela acertada escolha que o mesmo 
augusto senhor houve por bem fazer do es- 
crivão da mesa grande da: Alfandega grande 
de Lisboa, Henrique Daniel Wenk, para di- 
rigir interinamenie a Alfandega daquella ci- 
dade, manifestando a sua satisfação pela in- 
telligencia e probidade com que elle tem de- 
sempenhado os seus deveres, bem como os. 
três empregados da predita Alfandega que o 
auxiliam na sua commissão: manda pela secreta- 
ria, de Estado dos Negocios da Fazenda, si- 
gnificar, á sobredita Associação, que muito lhe 
apraz o teslemuuho que ella dá de reconhe- 
cimento das boas qualidades do referido dire- 
etor interino, contribuindo assim para mais 
firmar o conceito que elle tem grangeado, 
tanto no exercicio das funcções do seu em- 
prego, como no das commissões de que tem 
sido encarregado : comprazendo-se igualmente 
emver que'os mais empregados que o acom- 


Essa 


anhatam teem correspondido é confiança nel- 
és depo itada, Paço, em 21 de Março de 1859 
=vJosé Maria do Cazal Ribeiro. = Para a 
Associação Industrial do Porto, 


Ji.mº snr. — De ordem des, exe.” o Mi- 
nistro Secretario de Estado dos Negocios da 
Fazenda remetto a v. s.º para sua salisfa- 
cão e dos mais empregados da Alfandega 
grande de Lisboa, que com v. s.º se acham 
servindo em commissão na Alfandega do Porto, 
a inclusa cópia authentica da representação da 
Associação Industrial dessa cidade, relativa- 
mente ao serviço ahi prestado por y. s.º e 
pelos ditos empregados; e bem assim outra 
copia da portaria que Sua Magestade El-Rei 
houve por bem mandar expedir à menciona- 
da associação na data de hoje, sobre o assum- 
plo da mesma representação. Decos guarde a 
v. 8.º secretaria d'Estado dos Negocios da Fa- 
zenda, em 21 do Março de 1859.-0 conse- 
Iheiro secretario geral, Luiz Augusto Martins. 
—Il.”º Snr. Henrique Daniel Wenck, director 
interino da Alfandega do Porto. 


Senhor ! A Associação Industrial. do Por- 
to, se npre sollicita pelo bem da industria na- 
cional, não póde nem deve ficar silenciosa, 
quando entenda levar junto do Throno as suas 
supplicas, especialmente quando ellas tende- 
rem a fazer a prosperidade do paiz. Esta 
Associação vem respeitosamente congratular- 
se com Vossa Mageslade, pela acertada es- 
colha que houve por hem fazer do snr. Hen- 
rique Daniel Wenck para director interino da 
alfandega desta cidade, porque esta. Associa- 
cão tem sobejamente observado o zelo, pro- 
bidade e inteligencia deste diguo empre- 
gado. 

A Associação Industrial do Porto enten- 
de que a prosperidade da industria está li- 
gada a um bem combinado systema pautal, e 
a uma severa fiscalisaçi e é ella exercida 
nesta cidade e alfandega com muito acerto, pe- 
las bem dirigidas providencias que 0. referi- 
do director interino tem dado; e já hoje se 
não vê entrar clandestinamente nesta cidade 
grandes porções de fazendas estrangeiras Que, 
vindo afitontar as nacionaes, davam uni gran- 
de e grave prejuizo ao lhesouro. Esta Ásso- 
ciação tem observado que o mencionado di- 
reclor tem posto em pratica lodas as medi- 
das, que estão dentro das suas aflribuições 
legaes, para obstar ao contrabando. 

Senhor ! É por os molivos expostos que 
a Associação Industrial do Porto vem peran- 
fe Vossa Magestado implorar a conservação 
do actual director interino, assim como de to- 
dos os outros membros que compõe a com- 
missão por Vossa Magestade nomeada para a 
alfandega desta cidade : e ousa mais pedir, 
que as suas nomeações se tornem efectivas 
para complemento das providencias por ella 
empregadas. Com a elfectividade do que esta 
Associação sollicita de Vossa Magestnde a in- 
nada nacional e o thesouro publico muito 
ucra 


s, senhor, o que a Associ Indus- 
trial do Porto vem implorar de Vossa Mages- 
tade, que, com tanto disvélo e amor de pai, 
olha sempre pelo bem estar de seus filhos. 
Deus guarde a preciosa vida de Vossa Ma- 
gestade. Porto, e sala das sessões da Asso- 
Ciação Industrial do Porto, em 12 de Março 
de 1859 — O presidente, Manoel Joaquin Ma- 
chado — Antonio da Silva Pereira Magalhães, 
vice-presidente — Secretários, Miguel de Santa 
Ana Pereira e Mello — Antonio. Miguel de 
Aguiar Alvaro — Directores, João de Araujo 
Lima — Rodrigo “de Lima Lobo — Antonio 
Gonçalves d'Oliveina — José Teixeira Ribas 
— João Gomes da Silva — Domingos Fran- 
cisco Curnewo — Domingos José da Fonseca 
Pascoal Junior — Antonio d'Oliveira Lessa. 


“INTERIOR. 


LISBOA 27 DE MARÇO. 


(Corresp. partic. do Commercio do Porto.) 


À alteração política, por que acaba 
de passar o governo do Estado, não obs- 
tará a que se tracte da crise commercial 
do Porto, e que se tomem ainda na actual 
sessão as resoluções, que, em assumpto 


e mer 


se possam exi-, « 


o grave, razoavelmente 
tem apenas al-, 


gir dum ministerio, que 
guns dias de existencia. 

Confirmamos agora a noticia que 
démos hontem á ultima hora. O sur. 
ministro das obras publicas não se oppõe, 
antes deseja que se ultime a discussão 
pendente sobre a crise commercial, € 
prestar-se-ha a essa discussão logo que 
assim se requeira na camara. Segundo in- 
formações que temos e que são paranós 
de inteiro credito, s. exc.” tem tomado 
este negocio em especial consideração, 
chamando a si todos os papeis, que exi 
tiam na secretaria e que lhe dizem res: 
peito, e álem disto tenciona conferenciar 
comos deputados, que tem tractado esta 
importante questão. Estes pela sua parte, 
sabemos, que estão resolvidos a prose- 
guir nas suas diligencias para que se to- 
me alguma medida a respeito da situa- 
ção em que se acha o commercio e a 
agricultura dos vinhos do Douro. 

Devemos, por tanto, esperar que em 

breve a -camara voltará a occupar-se des- 
te assumpto. Nessa occasião de certo o 
snr. ministro das obras publicas decla- 
rará qual é o seu pensamento e as me- 
didas, que se propõe adoptar. 
Não. podemos por ora saber quaes 
serão as resoluções definitivas do illustre 
ministro; mas parece-nos poder dizer, 
que se não deve receiar que concorde” 
com a idea d'uma inspecção sanitaria 
aos depositos; e que se deve esperar 
que adopte uma medida, pela qual se 
possa conseguir a remoção dos vinhos 
improprios para exportação, sem comtu- 
do se empregar meio algum violento, 
se atacar o direito de propriedade; tal- 
vez permittindo a passagem daquelles vi- 
nhos para consumo. 

Na discussão, que só deixará de ter 
logar por alguma circumstancia extraor- 
dinaria, teremos occasião de verificar a 
exactidão das nossas informações, e de 
conhecer as resoluções definitivas do 
snr. ministro das obras publicas. - Mas 
o que nós podemos asseverar desde já, 
é que s. exe tem om toda a consido- 
ração q questão do commercio e agui- 
cultura dos yinhas do Douro, e que se 
vae occupar della constantemente para 
poder na proximã !eunião do parlamento 
apresentar as reformas de quo se carece, 
e que são hoje geralmente reclamadas. 
Cremos que nessás reformas não deixará 
de entrar a idea da creação dum banco. 

Tambem hontem, á ultima hora, dé- 
mos uma noticia de muita importancia 
especialmente pará O Porto e provincias 
do norte — a resplução em queo gover- 
no está de decretar à livre importação 
do milho estrangeiro. Sendo este um 
assumpto de tanto interesse para essas 
provincias e para todo o paiz, pozemos 
desde “logo todo O cuidado em obter a 
respeito delle todas as informações que 


podessemos. 4 
Em resultado dessas informações é 


|que nos appressamos a dar hontem a 


notícia, a qual agora, não temos senão 
razões para confitmar. O snr. ministro 
das obras publicas prestou a esta ques- 
tão a consideração, que ella merecia, e 
conformando-se com o voto do conse- 
lho geral do comitercio e agricultura, 
tomou a resolução mais conveniente e 
acertada, porquê nas circumstancias 


O CA 


algumas flores a que a mãi Bertha era 
summamente affeicoada. 

Em quanto ao resto, a boa anciã era 
christã velha, inofensiva e muito dada 
ás obras de caridade, ainda que a sua 
precaria sorte a inhabilitava para exer- 
cer esta virtude, e tanto era assim. que 
ella mesma, devia a sua subsislencia. á 
das pessoas, do povo. 

Imaginai uma armadura d'ossos co- 
berta duma secca e enrugada pele ; 
dous olhos negros e brilhantes rodeados 
d'umas grandes e cinzentas pestanas que 
imprimiam na sua: phisionomia um certo 
ar phantastico, um nariz afilado que as- 
sombraya uma boca fendida, o cabello 
negro e lustroso como o de uma, rapa- 
riga, e tereis uma idea imperfeita de 
anciã, se acrescentaes a isto uma saia 
negra;sobre a qual destacava um lenço 
branco que cingia o seu delgado corpo. 

Era uma das ultimas tardes do mez 
de Junho em 1600. : 

O céo estava limpo e claro como 
um luzente espelho, e no horisonte mor- 
riam os ultimos raios do sol entre um 
grupo de arroxadas nuyens,. poetica e 
vaporosa mortalha-do astro do dia. Uma 
brisa fresca e embalsamada subia do 
fundo dos valles entve as primeiras som- 
bras do crepusculo agitando com. as suas 
azas o som do sino da torre que tocaya 
o angelus. ? , u 

Sentada n'uma pedra á porta do seu 
albergue, estava a mai. Bertha em, doce 
pratica com um mancebo d'uns dezoito 
annos, loiro como um molho de espigas, 


pa e um paralelogramo em que cresciam 


e cuja doce phisionomia expressava uma 


profunda tristeza que fazia mais intensa 
o incerto fitar de seus olhos aznes.. 

Miguel, que assim se chamava o 
joven, era o protegido da anciã, no sen- 
lido que deve dar-se a esta palavra tra- 
ctando-se 'd'uma mulher que nada mais 
que conselhos podia dar, e não era 
pouco. 2 

Orphão aos doze annos, tinha sido 
educado ha aldea: por um irmão de sua 
mai, morta nessa epocha : mas para di- 
zer a verdade os paternges cuidados do 
thio, não tinham dado grandes resulta- 
dos no joven, que na idade de dezoito 
annos ignorava totalmente os meios de 
que póde dispor um homem para ganhar 
um bocado: de. pão. 

Miguel era innocente como um me- 
nino. sem que podesse passar por tolo, 
e o seu, talento natural ajudado pelos 
conselhos de Bertha, tornava. agradayel 
o sen lracto, especialmente, para as ra- 
parigas da aldea que o. achavam aceita- 
vel sem ser; bom moço. R ) 

Agora, oiçamos a sua conversação 
com Bertha, j 

'— E" necessario, meu, filho, dizia 
esta, que dês credito a esse sonho, e 
longe de consideral-o como tal, deves 
prevenir-te para a sua realisação, por- 
que chegou o momento, " 

O joven guardava um profundo si- 
lencio.. á Tod. cai 

—— Se não,. diz-me, amas. alguma 
rapariga da aldoa? k 
Eu não sei o que é dmor, mãi 


Bertha, mas posso dizer-vos que até ha 
tres dias nunca senti emoção alguma ao 


lembrar-me d'uma mulher. E agora... 
ao pensar nessa joven.... 
— Amal-a-hias, sem duvida? per- 
guntou Bertha com certa anciedade. 
— Se o dar minha vida por um de 
seus olhares é amal-a, confesso que sim. 
A mãi Bertha suspirou fortemente, 
como se a resposta de Miguel a tives- 
se tranquillisado ; depois acrescentou. 
— Isso esperava de ti, meu filho ; 
deves amar muito essa joven, posto que 
della, depende o, teu futuro. 
— Mas essa joven existe? pergun- 
iguel attonito. 
= Não, de certo, Miguel; mas exis- 
tirá tão depressa comp Le dediques à 
amal-a. + 
- Miguel passou a mão pela testa e 
suspirou. : 
=— Desculpai; mãi Bertha, disse elle, 
porem tudo isso que me dizeis é tão ex- 
traordinario que não posso comprehender 
bem. ps Pt 
— E todavia, meu filho, interrom- 
peu-o a anciã, não deves suppor tu como 
Os outros que estou louca, por mais raro | 
que seja o que te digo. NS ride 
Ha tres noites que sonhaes com 
uma mulher que na realidade não existe ; |: 
mas que no, momento em que o desejo 
viverá; essa mulher é o teu futuro e a 
tua fotuna em quanto lhe consagraresse 
teu carinho, e no, dia que o seu amor 
te canse ou tu a aborreças, essa mulher 
desapparecerá da tua vista é nunca mais 
se apresentará ante ti. Agora bem; es- 


ou, 


— Que é negessaro fazer para ob- 
tel-o ? perguntou Miguel com anciedade. 
Que sigas pontualmente as mi- 
nhas instrucções é nada mais. 

— Pois bem, dai-mas, e saiha eu 
d'uma vez desta eruel incerteza, 

— Esculai-me: esta noite ás onze 
horas, tomarás o caminho de Valladolid, 
ató chegar á fralda da collina, onde tan- 
tas noites temos faltado á luz da lua. Alli 
encontrarás um companheiro, ou para me- 
lhor dizer um guiá à quem seguirás até 
o sitio onde to conduzir, e-logo que te- 
nhas chegado , seguindo as  instrucções 
do teu genio, cavarás a terra até que 
encontres...... lá verás, 

Miguel escutava attonito. | 
Naquelle momento, o relogio deu as 
oito e levantou-se à anciã. 

“— Eis, já é tarde, e é preciso que 
te prepares para à expedição que vais 
emprehender, e sobretudo não duvides 
de quanto acabas de ouvir. 

“E dizendo isto, à mãi Bertha levan- 
tou-se do assento, apertando fortemente 
a mão de Miguel, que , pela sua parte, 
depois de corresponder áquella expressão 
de carinho, tomou o minho de sua mo- 
rada. PR de 
A anciã, depois de certificar-se que 
não era vista de ninguem, fechou a por- | 
ta da choupana, sabiu precipitadamente 
da aldea, e internou-Se no bosque. 


E (Continua). 


tás disposto para occupar o amor dessa 


joven ? 


2 


O COMMERCIO D. PORTO. 


actunes é incontestavel, quê a livre im- 
portação do milho “estrangeiro era uma 
necessidade. O compBtente decreto será 
talvez publicado no RIO ámianha. 
Tevo clfhcilyavogente logar joblêmi 
ú nouto na Secretaria do reino à FAU> 
nião- paplicular dos deputados como 
governo. Estiveram quasi todos os mem- 
bros do ministerio e assistiram 70 e 
tantos -deputados. Por este numero se 
vê que não concorrerum só os membros 
da antiga opposição. De facto achavam- 
se alli muitos dos deputados da maio- 
ria do ministerio lransacto, e quasi Lo- 
dos os que se sentam-na direita (os car- 
* tistas). O governo tinha” feito uma con- 
vocação geral. ' 
O fim desta reunião foi exactamente 
o Quê tós hontem annuncidmos — a 
questão do caminho de ferro do norte. 
O governo expoz a complicada si- 
Luação cm que este. Hegocio 'se acha, o 
a conveniencia' do'o tesolver de modo, 
que não cause embaraçes e prejuizos ao 
paiz e no lhesouro público, sendo ne- 
cossario para se rescindir o contracto, 
que a“camara dê o seu voto sobre as 
alterações no mesmo feitas, e que o go- 
verno transaeto aceitou, donde resulta, 
pára o facto da rescisão, não se poder 
sem nos sugeitarmos à reclamações, exe- 
cutar as disposições do contracto. primi- 
tivo. 


to sustentou-se ,> que o governo devia 


adoptar orçamento apresentado pelo 
r. Ávila, e que-se devia entrar ng sua 


discussão. O snr. ministro da fazenda 
discordou desta opinião, deglár ndo quo 
Os molivos que o levaram q pedir a du- 


otorisação para a cobrança dos, impostos, 
foran que o governo não tendo confee- 
cionado aquelle orçamento não estava ha- 
bilitado- para entrar na sua discussão, e 
estando ha poucos dias no poder não po- 
dia ainda apresentar as medidas, que jul- 
ga convenientes tanto em relação á des- 
pesa como á receita do Estado, porque o 
governo quer cumprir fielmento os princi- 
pios constitucionaes, reservando-se apre = 
sentar em Novembro as reformus , que 
liver estudado. 

Antes da ordem do dia nada houve 
digno de especial menção, Ê 
Na camara dos pares, como tambem 
noliciámos hontem, tractou-se da ques- 
tão dos caminhos de ferro, O snr. viscon- 
de de Castro dirigiu ao governo uma in- 
terpellação sobre qual é o seu pensamen- 
lo à este respeito. 

O snr. ministro das obras publicas 
tespondeu, que o primeiro empenho do 
governo é dar o ipaior desenvolvimento. 
ás nossas vias ferreas, vai pedir ácama- 
ra as necessarias auctorisações para con- 
tinuar as linhas em construcção, que po- 
dia assegurar quo à actual sessão se não 


Houve um largo debate em que to-pha de encerrar sem que se tracto deste 


maram parte muilis oradores, suslen- 
tando uns que se rescinda o contracto 
disde já, e outtos que a questão seja 
decidida. pelo parlamento. Foi esta, a 
final, a ne que provaleceu, e que é 
aquella em que o governo está desde que 
foi chamado á gerencia dos negocios pu- 
blicos. Á reunião terminou perto da 1 
hora da moute, 

Na sessão do ámanhã ouna de terça 
feira surd, portanto, requerido por parte 
do govorno, que se entto na discussão 
dos pareceres das commissões de fazen- 
da e obras publicas sobre p ultima pro- 
posta Petto. Não se duvida, que sejam 
approvados, ; 

Terminada essa discussão, que de 
certo levará alguns dias, pedirá o go- 
verno, como já temos: dito, as auotori- 
sações necessarias para proseguir nos ne- 
govios de caminhos de ferro. "As obras 
da'linha de léste já os leitores sabem, 
que o snr. ministro das obras publicas 
mandou continuar até Santarem, sendo 
o proposito do governo progredir na 
construeção  daquella via até & Barqui- 
nha, ponto donde deve partir a linha 
para o norte do reino e para à fronteira 
do Hespanha pelo Sul. 

“Às promessas do governo são real- 
mente esperançosas, e por ora não ha 
motivo para duvidar dell ar 

— Vimos em alguns jornaes dessa ci- 
dade a nolicia de ter o snr visconde 
do Casteliões dado a sua demissão de 
director d'alfandega grande de Lisboa, 
cum desses jornaes não só dava a no- 
ficia mas olé na carta do seu cor 
respondente, que a causa dessa, deimis 
são fôra o lor aquello funccionario re- 
cebido ordem do governo para sobrestar 
n'um processo instaurado em virtude da 
descoberta de um importante contraban- 

do de aguardente. 

A noticia surprobendou-nos a nós o 
a muita gente, porque ninguem aquisa- 
bia do similhante demissão. Tractâmos, 
porem, de averiguar o caso, e as infor- 
mações, que acabamos de ob 
que o sur. visconde de Castelli 
demiltido, nem pediu a sua demissão 
— que se não mandou sobreestar em 
processo algum — que os individuos que 
tinham sido presos por cuusa do con- 
trabando da aguardente foram, soltos por 
terem desaparecido os motivos que ha- 
via para à sua retenção — € que a fa 

“zenda já se acha indemnisada dos direi- 
tos, que haviam sido desviados. 

Bis-ahi as informações quo temos a 
esto-respeilo, ns quaes não nos deixam 
logar para acreditar no que para ahi so 
tem escrípto. A questão do contraban- 
do da aguardente não dei ao sap. vis- 
condo de Castelões motivo para pedira 
sua demissão; o que é possivel dar-lhe 
esso motivo são as providencias, que ul- 
timamente adoptou sobre despachos ria 
alfandega e condueção de mercadorias ; 
providencias que foram mal recebidas pelo 
commercio, que se julgam mesmo bas- 
tanto: inconvenientos, especialmente as 
que obrigant todos os fragateiros a uma 
matricula, que na verdade lhes é diffi- 
cilimo pagar, e a que obriga us despa- 
chantes a uma fiança de 4 contos de 
reis. Esta questão é que está envolta 
em difliculdades que, se senão remove- 
rem, podem ter mais importante resul- 
tado. 

Posto que já hontem déssemos re- 
sumida dita do que se passou nas duas 
casas do parlamento, devemos agora ser 
mais explicitos. à 

Como, dissémos foi aprovado O pro- 
jecto, que proroga os prasos para a 
troca e giro dus moedas de prata; o que 
estabeloco que as hbras esterlinas Lenhôm 
curso legal nas ilhas dos Açores ho va- 
Jor de 5:600 tols, o parecer Us respecti- 

va commissão que, manda remetter ao 
governo o requerimento em que alguns 
egressos de mais de 60 annos pediam au- 
gúento de shbsidio, e foi approvado, na 
generalidade o projocto que auctorisa O 
governo a provader á cobrança dos ren- 
dimentos publicos relativos ao anno de 
4859 a 1860. E 

No dobate' quo houve q esto respoi- 


negocio, devendo ponderar que à respei- 
lo da lirha que nos ba de ligar com a 
Hespanha, entende que se não deve em- 
prehender sem previo: accordo com aquel- 
la nação, ao que o governo vai prestar 
desde já toda a altenção e empregar to- 
das as diligencias, 

O sr. ministro do reino sustentou ns 
mesmas idéas do sen collega das obras 
publicas. Os srs. conde da Taipa o José 
Izidoro Guedes apoiaram a idéa de se Lra- 
otar d'um accordo com o governo hes- 
panhol. A Camara mostrou-se satisfeita com 
as declarações do governo. 

Antes de se entrar n'esto assumpto, 
que Jevou quasi toda a sessão, 0sr, con= 
de de Thomar tornou a fallar nos docu- 
mentos publicados em Londres pelo go- 
verno inglez para se justificar do seu pro- 
cedimento na pendencia que por causa do 
navio «Charles» houve entre Portugal e 
a França. Havemos de voltar a este as- 
sumplo. ) 

Devem sabir do Tejo qualquer destes 
diasas duas corvetas a vapor «Bartholo- 
meu Dias) e «Sagres», que vão buscar o 
principe Jorge de Saxonia. Está, portan= 
lo, proxima a verificar-se a noticia, que 

mos ha tempo de que por todo o mez 
e Abril so eflectuaria o consorcio da 
formoza infanta a sne." D. Maria Anna. 
As nolicias que nos traz 0 correio es« 
trangeiro annunciam paz, Confirma-se a 
participação que hontem mencionamos, 
dada pela «Correspondencia autografa» de 
Madrid. 

Temos, pois, notícias favoraveis á paz; 
Deus queira que não se mallbgre o plano 
de a assentar em bases solidus. 

'Os fundos continuaram hontem a sus- 
tentar a cotação anterior de 474 a AT), 
hayendo proçgura nas avções dos Bancos. 


Eds ss 
VIANNA 27 DE MARÇO, 
— (Corresp. part.) 
Dizia eu na correspondencia anteço- 
dente, que a exportação do milho da ul- 


-| ima colheita, a avaliarmos-a sua totali- 


dade pelo que já se exportou até 15 de 
Março corrente, deve ser pelo menos 
igual á que em 1858 se fez. Esto facto 
está em opposição directa com as cir- 
eumstancias economicas que hoje se dão 
neste districto e gerulmente em, loda a 
provincia do Minho. Cada dia se vai tor- 
nando mais urgente à applivação de meios 
que destruam às fatnes consequencias que 
aquello facto forçosamente vai acarretar 
pára a nossa provincia. À colheita ulti- 
ma-fot -inferior-á-sua antecedente, o à 
exportação vai-se conservando ao par 
com aquella; — que quer isto dizer? que 
muito breve escaccará esto genero ao 
ponto de produzir uma grande crise ali- 
menticia de consequencias sempre funes- 
tas, todas as vezes que ella não é a tom- 
po remediada. Na nossa provincia, O ini- 
lho é o principal alimento das classes 
operarias, — comem pão de milho sem- 
pre é constantemente, e mesmo pode di- 
zer-se que é o seu unico alimento, tal 
é a grande quantidade de pão de milho 
que consomem proporcionalmente com as 
dozes diminulissimas de qualquer outro 
genero com que por ventura acompanham 
aquelle na satisfação das suas necossida- 
des gastricas, : E 
Vê-se bem que o aoperario soffrerá 
muitas torturas todas as vezes que te- 
nha de empregar, já não digo a totali- 
dade, mas uma grande parto do seu sa- 
lario na compra de pão; por esta forma 
necessariamente lorá do dosnltender ás 
muitas outras necessidades da vida do- 
meslica, é que não são menos imperio- 
sas que a primeira : — fica. assim collo- 
cado pela criso alimentícia em uma! si- 
nação bastanto anormal, 4 qual, por 
ouço que dure, o levará breve ao de- 
espero é d'ahi conseguinlemente a lançar 
mão de meios violentos para tornar a adqui- 
nir O socego e nbundancia a que coin 
razão se julga ter direito de disfruclar, 
Ao governo compete providenciar de 
modo que previna taes desforços da par- 
te do povo. - 
E" urgentissima a livre importação do 
milho; e so ainda hojo q situação À ap= 


parentementa solfrivel, o parece promel- 
ter uma tal ou qual permanencia, nós 
por fórma alguma deveremos assim. pen- 
sar, porque hos baseamos em dados es- 
talísticos dy major verdade e que nunca 
enganam à quem os consulta. 

Façamos pois todos pela voz da im- 
prensa prender*a atlenção do governo 
sobre este momentoso assumpto afim de 

ue-lhe-dê uma rapida solução, consen 
lindo a livre admissão dos cereaes es- 
trangeiros. 

louve ha já alguns dias uma bem 
tristó occorrencia nesta cidade, e de que 
resultou o Jucto 6 à miseria para-algumas 
pobres familias do bairro da Ribeira, 

Foi uma lancha «Senhora da Ago- 
pia» tripulada. por onze homens, que 
tendo sahido para a pesca no dia 14 do 
corrente, alé hoje não ha noticias della; 
devendo suppôr-se que naufragára sem so 
ter podido salvar um só pescador. Ape- 
nas ha dois ou tres dias foram encon- 
tradas por outros pescadores as suas re- 
des, com algum peixo dentro. 

Estes  faclos causam sempre uma 
bem dolorosa impressão por isso que a 
perda d'aquelles onze homens arrastou, 
alem da sua, propria desgraça, a das 
suas familias, pois quasi todos elles ou 
sustentavam seus paes ou suas mulheres 
e filhos. E % 

Soubemos de uma circumstancia que 
se deu por aquella occasião, e que regis- 
tamos para eterno opprobrio da pessoa que 
praticou tão nefanda acção; Um d'aquel- 
los infelizes era inquilino de uma velha 
riquissima. Deixou: abandonada sua ma- 
lher que, ainda pora maior desgraça, es- 
tá gravida. E querem saber a consolação 
que u sua velha senhoria achou mais pro- 
prio dar-lhe ? Foi intimar aquella pobre 
mulher paraque tractasse de lhe satisfazer 
quanto antes a renda. da casa, que se 
achava em atraso; sendo de notar que 
ella ignorava até então a funesta morte 
de seu marido | ! | - 

E" escusado qualquer comento, 

Dou-lhes com prozer a malicin de 
que a ultima mudança na administração 
do paiz não produzio alteração alguma 
no socego dos animos viannenses, En-! 
carou-se aquela occorrencia, como se 
devia encarar, isto é, como uma neces- 
sidade politica para o-regular andamento 
das cousas publicas; ucrescendo todavia 
que a escolha feita pelo snr. D. Pedro 
5.º dá em geral garantias de termos um 
governo forte e illustrado, que devéras 
se dedique ao bem estar do paiz. Oxalá 
que os factos não venham desmentir es- 
tas esperanças, que nos parecem assaz 
bem fundadas. Bm todo o caso; já lá) 
vão. essas epochas nefastas: em que a! 
queda de nm ministerio era sempro-açom- 
panhada de graves -e temeresas commo- 
ções no edifício social, que, por muito 
tempo se resentia do abalo. 

Todos soffriam, porque nos intores- 
ses moraes 'e materincs do paiz era sem- 
pre descarregado um golpe mui profun- 
do e pernicioso. N'esta parte, no menos, 
é innegavel que temos caminhado bas- 
tante na senda do progresso e da illus- 
tração. 

: ' Brevemente darei noticia aos seus 
leitores de alguns dados estatísticos de 
summa imporiancia, porque se referem 
a uma das, principaes fontes de riqueza 
que possue esto districto. 

* Fallo da exportação da madeira pelos 
portos de Vianna a Caminha, não só para 
Os autros portos do reino, como tumbem 
para os estrangeiros. 

Surprehende muito a elovação de 
preço que este genero tom tomado, nas- 
cida aquella elevação do muito emprega 
que delle se faz nas ;construcções das 
vias ferreas, nas caixas para fructa, 'em 
diversos mercados, e para outras cons- 
trucções, onde à consumo é muito abun-. 
dante, Mas desde já direi, que os nos- 
sos proprielarios teem até hojo desconhe- 
cido quanto lhes convem não deixorem 
despir totalmente as. suas matas, sem 
procederem com tempo a novas plan- 
lações — devendo necessariamente acon- 
tecer em breye que, por falta de uma 
previdente administração, hão, de inter- 
tomper por alguns anuos a exportação da 
madeira depois de Lerem vendido a que 
hoje possuem. 

D'aqui resulta em primeiro; lugar, 
uma receita muito abundante de menos 
nas suas rendas, o depois a affastarem 
para outros pontos do reino os transpor- 
tes maritimos  d'aquelle genero, e isto 
por tempo bastante para tornar posterior- 
mente mais diflicil um segundo periodo 
do exportação. 

Já hoje se veem os nossos montes 
em grande parte despidos de anvoredo 
e até de matto, deixando a terra com- 
pletamente nua e desabrigada das cor- 
rontes dá chuva que, assim, com tanta 
facilidade a arrastam comsigo para o leito 
dos rios, tornando a navegação destes 
cada vez mais dificil'e trabalhosa, pela 
elevação do seu alveo, pondo em risco 
as povoações confinantes com elles de 
frequentes innundações e tambem alte- 
rando grave e seriamente o sou clima 
tornando arido é desabrido o silio que 
poucos annvs antes era ameno e sauda- 
vel, Comtudo, seja isto dito de passt- 
gem, porque me guardo para em melhor 
occasião fallar mais do espaço sobre este 
objecto, que se prende com as mais trans- 
cendentes questões economicas e me- 
teorologiens, 


——— 


CASTELLO BRANCO 22 DE MARÇO. 


(Escrevem ú «Revolução de Setom- 
bro»): 
No dia 17 do cotrente, das quatro 


para às cinco horas da tarde, aprosentou= 


an 


se no administrador substitm 
cicio) desta comarca o sr. Phili 


va Ribeiro, o subdito hespanhol, residen- 


te nesta cidade, Manuel Lopez, acompa- 
nhado-de José-da Silva Moraleja Salzo Car- 
monez, de Alcúniara, e residente em Co- 
ria, reino de Hespanha, declarândo que 
no dia 14 do corrente, pelas cinco horas 
e meia da manhã, fôra roubado o bispo 


de Coria por um seu familiar Juliano Sil- 


vano, suisso, o qual havia Iovado à cruz 
do prejado com seu cordão de ouro, um 
annel e relogio de ouro, tudo: no: valor 
do 72:000 reales (rois 3:4568000).. 

O administrador substituto, em vista 
da deelaração que lhe fôra feita, partiv 
pou logo pela. linha telegraphica aos a 
ministradores das proximidades desta ci- 
dade, tomando ao mesmo tempo as me- 
didas que julgou convenientes tanto na 
cidade como no seu termo. E paus lhe 
assevoraram que o roubador havia para 
aqui passado pelas 2 hotas da tarde do 
dia 16, immediatamento fez expedir dif- 
ferentes expressos, desde Villa Velha até 
Abrantes, por isso quo nesta direcção ha= 
via de passar o roubador, para dirigir-se 
ao Alemtejo, e 

Sonbe-se a final que o roubador, já 
desconfiado, tinha entrado em Villa Velha; 
então, com o auxilio do administrador do 
respectivo concelho , foi-se à casa onde 
se achava o criminoso, que foi prazo, 
aprehendendo-se-lhe todos os objectos rou- 
bados, sem que faltasse cousa alguma. 

Aconteceu porém que tendo, ido par 
ordem do administrador de Castello Bran- 
to um eserivão da administração, o snr, 
Pedro Maria de Carvalho Saldanha, com 
uma força de cavallaria buscar o preso, 
que entrára na. cadéa de Villa Velha, alli 
se soube que ello se havia evadido. 

Então aquelle digno escrivão atraves- 
sou immedintamente o Tejo acompanhado 
da força, que in debaixo do suas ordens, 
e pondo em. execução um excelente pla- 
no de pesquizas e miudas indagações, pôde 
descobrir o ladrão que se acoutava n'uma 
moita, sendo logo prezo e conduzido á ca- 
déa de Castello Branco, onde deu entra- 
da na tarde do din 21. 

Os objectos roubados, o já apre- 


hendidos, estão cm deposito em Castello | 


Branco. 

O bispo havia'um anno que consegui- 
ra baptisar o suisso, e nem isso foi bas- 
tante para lhe abrandar a indole. 

O sr. Philippe da Silya Ribeiro, ad- 
ministrador substituto do Castello Branco, 
acaba de prestar um bom serviço ao seu 
paiz, e que se honrará com tão digna 
auetoridade , cuja inteligencia o zelo 
merecerão não s6 a justa cao 

overno, senão tambem o reconheci 
a nação nossa vizinha, abs 

Bo sr. Pedro Maria de Carvalho Sal- 
danhu, escrivão da administração daquel- 
le concelho, pelo seu bom lino e acti- 
vidade adquiriu sem. duvida um bem' 
merecido titulo do empregado digno e in- 
telligente. ] y 

Os povos do Castello Branco devem 
bfanar-se de terem no séu. soja tão bons 
empregados administrativos, 


e 
À ULTIMA HORA. 
Telegraphia Electrica. 
LISBOA 29 DE MARÇO DE 1859. 
AS QnOnAS E 30 MINUTOS DANANHA. 


ido 
ento 


Do correspondente do Commercio do Porto 
ao mesmo jornal, / 


O «Diario» de hoje publica o de- 
creto, quo permitte a livre introducção 
de milho estrageiro por todos os portos 
seccos b molhados do reino até fim de 
Maio do corrente anno, 


NOTICIARIO. 

Direcção da alfandega. 
consequencia, segundo se diz, de ser 
chamado a Lisboa, por uma participação 
telegraphica, o sar. Wenck, director in- 
terino da alfandega d'esta cidade, que 
partiw esta noute por terra, ficou servin- 
do de director, durante a sia atizencia o 
snr, Antonio Bernardo de Brito e Cunha. 

Consta que o molivo da partida do 
sr. Wenck foi para concertar com o go- 
verno medidas relativas ao contrabando, 
que se projecta fazer pela raia hespa- 
nhola. 3 5 

* Concessão de mimas. — Foram 

concedidas provisoriamente 4 companhia 
União de Niza, as mimas de chumbo si- 
tas, uma no sitio da Azinhaga das Bru- 
xus, o outraem Brucoiras, ambas no con- 
celho de'Niza, districto administrativo de 
Portalegre. a - 

“Associação Phylantropica 
Portuense dos Sapateiros. Na 
sexta feira reuniu-se a assombloa geral 
desta associação a film do discutir so- 
bre q alteração dos soctorros pecunia- 
rios, cuja modificação é auctorisada pelos 
seus estatulos, concorrendo áquella reu- 
nião cerca de 200 associados. 

Diz o «Oriente» que houvera longa 
discussão respeito do abatimento dos 


— Em 


soccorros prestados aos associados menos 


precisados, concordando por fim aassem” 
blea unanimemente na proposta para a 
aligração, decidindo todavia que para os 


sopios que lutam com os horrores da 
miséria c privações da xida, se conser- 
wassem os soccorros primiLivos, 


Esta associação sustentando 6 
orphãos, filhos de socios Tfallecidos, o 
teve o anno passado 80 socios enfermos, 
com os quaes gastou 8008000 reis, sendo: 
o seu rendimento apenas de 9008000 rs. 
O motivo que a impolliu a. diminuir aos 
soceorros, foi para se não . ini arco 
poder fazer favo a outras despozas ur- 
gentes o indispensaveis. Eras 
Meprasenianão. = Não foi a As- 
sociação Industrial Portuense que diri- 
giu a S. M. uma representação pedindo 
à effectividade e conservação do snr. Hen- 
rique Daniel Wenck no logar de director 
da alfandega desta “cidade, mas sim a 
Associação Industrial do Porto, que é 
distincta daquela. 


Biesolução da Junia do Cre- 
dito blico em (ey dos ju- 


ristas. =A Junta do Credito Publico, 
a instancias d'um dos principaes juristas 
desta, cidade, pessoa de todo o credito, e 
que nol-o affiançou, ordenou ao;seu en- 
carregado aqui, a cargo de quem está 
o pagamento dos juros das qnsbripçdos 
de assentamento, que d'aqui por. diante 
não exigisse dos juristas . representados 
par procurador uma procaração por cada 
semestre, sendo sulhiciente a procuração 


tda á Junta para. a cobrança dos diver- 
sos semestres, a qual vigoraria em quan- 
to oc us(ituente a não revogasse. 

Folgamos com registrar, esta resoJu- 
ção, que honra-a repartição que a to- 
mou, é quo facilita o giro das traus- 
acções dos titulos da divida publica, pou- 
pando aos juristas despezas e trabalho , 
£ augmentando por consequencia o cre- 
dito da nossa divida, É 

Julgamento. — No sabbado foi 
ago tribunal criminal do. 2.º dis- 
iricto Lourenço Pereira, aceusado do cri- 
tne deiroubo de vinhos por: differentes 
vezes nos armazens de Villa Nova. O ju- 
rr deu por, não provados os quesitos, 
mas o snr. juiz annullou a discussão da 
causa, dando por iniqua-a decisão do. 
jury. O réo deve pois ser outra vez jul- 
gado. perante noyo jury, em que não 
entre nenhum dos: jurados, que o absol- 
veram do crime. “ 
À accusação foi suslentada pelo agen- 
te do ministerio publico, e a defesa pelo 
enr. dr. Alexandre Braga. 
Anniversario. — E hoje 07.ºan- 
aniversario da grande entastrophe, que 
monteceu ú barra do Douro, com o 
maufragio do vapor «Porto», que cobriu 
dz luto esta cidade. Em suffragio' das 
almas, dos que perapspam Kim, |ão' qesas- 
troso maulvágio, devia colabore hojo 
na Sé Colhedral uma missa pesada, man- 
inda celebrar pela Real Sociedade Hu- 
manitaria, como todas os annos costuma 


[nzer neste dia de tão triste recordação. 


, Pheatro. Iyrico, — A empreza 
Iyrica conseguiu escapar do naufragio quo 
lho estava eminente, o apresentou em 
Stona a opera do Donizetti — Pia de 
Tolomei — A poesia é do poeta Cama- 
Pano. H o 

A concorrencia foi regular. 

À opera eseripta ha cousa de 30 an- 
Nós, é anterior aos mais notayeis spartitos 
dg mesmo maestro, nos quaes aproveitou 
penenmentos della, o que de certo modo 
die lira, o genvino cunho da novidade, 
“sm tudo a —Pia de Tolomei — tem 
bollesas, o agradou, sendo applaudidos os 
Principaes artistas. 1e30daj 

A execução foi regular, 4 
Subscripção. — Seguudo. uma 
conta corrente. publicada pelo «Diario» 
do 6.8 feira, dos donativos recebidos no 
ministerio do reino, para soecorcer as 
familias necessitadas victimas da febro 
amarela, que grassou em Lisboa em 1856, 
existia-deposilado no: Banco-do Portugal 
sm 16 do corrente. mez, a somma de rs. 
[53:3468663. | . 

Nova quadrilha. — Diz o «Tri- 
buno Popular» que consta que no con- 
tolho de Obidos, Henrique Tempson, que 
ha pouco recolheu de Cabo Verde, onde 
“umpriu a sentença de dez annos de de- 
gredo por crime de roubo, tracta de or- 
gúnisar uma quadrilha do salteadores, 
por elle capitanead pais 

Hydrophobta,—No dia 4 do cor- 
ronte uma loba'hydrophoba, diz o «Viria- 
to» desceu das alturas de Trancoso, e 
aproximou-se ao Rio de Mel, 

Entre outros estragos que fez no seu 
trajecto, o designadamento em Rio de 
Mel, lançou-se ao pescoço de um homem 
ae seria estrangulado logo se, por mila- 
gro, não fosse socorrido por um caçador, 
po apontou à féra e à aiitiu morta. em. 
srra. : 

O desgraçado porém fóra mais feliz 
sa logo acúbasse , porque passados dias 
sucumbia àos offeitos do virus, que se lhe 
Hrinoculára no sangue. 

A molestia manifestou-se no dia 14, 
eno dia 18 a sua intensidade era tal que, 
9 tornou ENA ride! + 

Prisão important sole- 
rado Jusé de EMC ha pouco, 
dy hospital de Coimbra, é que alem d'ou- 
fros muitos crimes, se acha implicado no 
assassinato que em 23 do mez, . passado 
só perpetrou junto á freguezia Gt Pi- 
nhieiro, do concelho de Taboa, foi nova- 
mente preso, segundo diz o «Tribuna 
Popular», no dia 23 do corrente na Venda, 
“dg Porco, da mesmo. conçelho, pela de5n 


em forma uma vez apresentada e remet- - 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


tacamento alli estacionado e por diligen- 
cias do administrador do referido conce- 
Jho. 

Wentativa de fuga. —Os presos 
da cadéa d'Alcobaça tentaram evadir-se 
na noule de 21 para 22 do corrente, por 
meio de arrombamento na porta da pri- 
são. O plano foi a tempo presentido pelo 
commandante da guarda, que pôde obstar 
a sua realisação,: 

Conversão. — O «Universo», diz 
que o celebre [libusteiro americano Wal- 
ker, se converteu ultimamente ao chris- 
tianismo. á 

O famoso aventureiro foi ter com o 
bispo catholico de Mobile, rogando-lhe 
que o admiltisse no gremio do catho- 
licismo. A instrucção religiosa do ge- 
neral Walker durou dez dias, o no de- 
cimo segundo estava convertido, e fez 
a sua primeira communhão. 

O balão transátlantico. — 
Lê-se no «Times», de Prot: (Estados Uni- 
dos): 

« M. John La Mountain, está muito 
occupado, nesta cidade, a fazer Os seus 
preparativos para a construeção do balão 
que julga proprio para atravessar o 
Atlantico na: proxima estação. “Ha 15 dias 
uma das machinas de Dutcher, trabalha 
na fabricação das cordas, que devem 
suspender a barquinha. Estas cordas 
tem a grossura do dez. linhas a uma po- 
legada, e são feitas com 36 fios do me- 
hor linho de Hollanda ,. escolhido com 
o maior cuidado, e podem resistir .a 
um pezo constante de 300 libras. ' 

+ A seda para o balão; foi - escolhida 
em um sortimento das Indias orientaes, 
importado recentemente em Nova-York, 
c é notavel tanto pela força c firmeza 
do tecido, como pela leveza. 

O balão foi construido em Lencaster, 
segundo os modellos,e com os aparelhos 
empregados por M. Wise, o pai dos 
areonautas. 

Estará provavelmente! concluido para 
os principios. z + 

A primeira viagem de experiencia 
terá lugar em Chicago, por fins d8 Maio, 
M. La, Mountain tenciona alvavessar um 
dos. Jagos,.e fazer uma viagem de cem 
milhas. pelo menos, por cima do: conti- 
nente. 

M. La. Mountain prosegue no seu! 
projecto cam a mais decidida seriedade, 
provando: que: julga possivel a sua-rea- 
lisação ; o está disposto a arriscar-tudo 
na aventura. a 

No seculo 19.º, não deve causar riso 
nenhum projecto, por absurdo que pa- 
reça, + 

- Se M. La Mountain chega 
sar o Atlantico com uma | Pao 
aeria, O seu nome será natural 
transmittido é posteridade, com 
homens-mais fámozos. o 

Send wo 

Muinas de 
uma carta de Tunis: 

“e M. Botló. ostá Im jum imêz ósta- 
Delecido sobre as ruinas de, Carthago, 
onde á sua custa emprebende considera- 

a) 
E" Byrsa, a antiga cidadella de Car- 
thago, que é objecto das suas buscas. 

M. Beulé pertende descobrir não só 
monumentos romanos de grande impor- 
inncia, mas as ruinas punicas que es- 
caparam aos soldados de Scipião. 

Já a 40 e 50 pés abaixo do sólo 
actual apparecem construeções gigantes= 
cas, pedras circulares, ete., enterradas 
debaixo-de cinzas, carvões e despojos os 
mais Jamentaveis. Pr ac 

M, Beulé que conheco todos os 
paizes classicos, confessa 'aos visitadores, 


os dos 


que-nunea vira nada similhante até ao|. 


presente, Lot O i 
* Sobre outra quebrada da montanha, 
exactamente abaixo da capella consagra- 
daa 8. Luiz, descobriram-se abobadas, 
cupulas, com repartimentos ornados de 
estnque, e paredes maravilhosamente con- 
servadas. it as 
E" um brilhante desmentido á histo- 
ria, e à opinião que, fundando-se na 
historia, declarava que não restava uma 
só pedra de Carthago. 
| 1) Estas: descobertas - fazem-se oxclusi- 
vamente no territorio que o antigo bey 
concedeu á França, quando se erigiu uma 
capella commemorativa a S. Luiz. k 
Um fabricante de mobrezas. | 
Lê-se no «Pays» : x 
Efitro os factos que moliyaram a pro- 
mulgação recente do decreto relativo aos 
titulos de nobreza conferidos aos subdi- 
tos Írancezes pelos governos -estrangei- 
ros, o seguinte é de natureza a excilar 
a curiosidade; o e 
A fia d'um negociante de Dijois , 
deu á luz um filho macho, na aldea de 
Res iO 
tarde reconhecer sen filho, e o fez ins- 
crever no registo civil com o nome de 
L... de R Vo ais 
Consagrada por actos posteriores ,| 
esta: designação casual tornou-se um ti- 
tulo de nobreza, de'que 0 seu possuidor 
soube mais tarde tirar um excellente par- 
tido. E ! 


Chegando a ser homem, L.., de 
R:-: que reconheceu em si o genio ayen- 
tureiro, fez viageris' á Hespanha, a Por- 
galeá Tália, para negociar vinhos; e! 
voltou “depois à Paris “onde estabelece 
o -centro das suas operações. pos 
Começou por se conferir o titulo de 
conde, e fundou, com uma denominação 
esplêndida, he 
ARE ET se fabricavam genenlogias, 


“Julia 


pao, um tal L..., quiz mais!ç 


uma especie. de collegio he-|- 


titulos nobiliarios, | Como presidente des- 
te colegio, associou a si o pseudo prin- 
cipe Luiz de Gonzaga de Mantua, que 
ponco tempo depois a policia condemnou 
pelos  crimês de roubos industriosos , e, 
trafico. de: condecorações ! 

O falso conde conseguiu relacionar- 
se com os membros (do alto clero e pes- 
soas de dislincção; e por seu interme- 
dio conseguiu fazer-se nomear juiz) de 
armas da Ordem de Malta. Aproveitou- 
se da sua fabrica para arranjar para si 
uma-genealogia, que remontava alem das 
eruzadas, e não tordou a conseguir fi- 


da Ordem Nobre de Malta, e da de San- 
to Estevão: da Toscana. Alcançou do 
Papa o titulo de marquez, ca dignidade 
de camarista. Tinha a commenda de 
Carlos 3.º de Hespanha > de Christo de 
Portugal ; em uma palavra, tinha 14 con- 
decovaçõe: z 
Publicou um livro com o titulo de 
«Livro d'Ouro da Nobreza Buropea», obra 
de grande luxo, e na qual, mediante o 
dinheiro, se podia figurar com uma se- 
rie de antepassados nobres, segundo o 
desejo do pertendente. Do “filho de 
um fabricante de sondas elaslicas e se- 
ringas, fez um conde, e a um-ex-phar- 
maceulico deu por avós os membros de 
uma familia ducal descendente d'um. hem 
roe carlovingiano. Dava tambem certi- 
dões de nobreza, por meio das quaes se 
aleançavam no estrangeiro condecorações 
e titolos nobiliarios. 

A «revolução de 1848 deu um golpe 
funesto nesta interessante industria. 

L... de R... teve a liberdade de ven- 
der o seú estabelecimento: por: 300:000 
francos, e se retirou para a Toscana, 
onde conseguiu: ser nomeado camarista 
do grande-duque:, e fazer admitir um 
dos seus filhos na Ordem de Malta. O 
mais velho, Edmúndo de R,.., foi no- 
meado camarista honorário e-cavalleiro 
de S. João de Jerusalem, ete. 

» Não menos esperto , c não menos 
condecorado 'o mais joven, que especial- 
mente. se entregava ao trafico de retra- 
tos de antepassados, obteve Lambem ti- 
tulos e dignidades. | 

Em casaido | comarista Lo. de R... 
Jogava-se fortemente. Em uma «soirée» 
dada por set pre, Edmundo foi accusado 
de Ler escamoteado 80:000 francos a um 
mancebo  d'uma: das tais distinctas fa- 
milias da Toscana, - O! facto foi sabido 
na côrte, abriu-se os olhos sobre as ma- 
nobras da familia do camarista de L... 
de R..., que foi desauthorisada das hon- 
ras, O expulsa da Toscana. Este aven- 
tureiro regressou a Paris, onde recente- 
mente foi preso por tentar um roubo de 
10,000 francos por ineio d'um assignado | 
em branco agia moi): acha 

SAO invento. — Fez-se 
uliligamánio dino, dagroberhh di patda 
importancia pata o Ésyplo, b, que púe 
ser applicada aos desertos, 

O doutor Hadji-Rucim, do Cairo, que 
estudou em, França, inventou uma bomba 
que collocada ina areia faz) subir: á su- 
perficie aagua filtrada, que oxiste á pro- 
fundidade de 5, 86 10 metros, 

Um talho de luxo. — Na es- 
quina da rua Frouchet, e da rua Nova 
dos Mathurinos, em Paris, abriu-se no 
dia 13: do corrente um (alho, estabele- 
cido com um luxo surprehendente. 

Contem diferentes mezas do mar- 
more brâneo, que oceupam mais de: 30 
metros d'extensão, e poizam em susten- 
taculos de porfido. j 

| O mostrador é tambem de marmore 
branco, sustentado por cariatides de 
prata. 
No, centro do estabelecimento hauma 
fonte de seis pés de diametro, e em: 
volta alguns arbustos e vazos de flores 
de bastante gosto. 

O serviço é feito por 39 omprega- 
dos ;/e. Lodasas manhãs oferecem alli á 
venda 20 bois, 20 vacase GO carneiros. 

— eme 
' Boletim de pharmacla e sclen- 
cias accessorias do Porto. — Pu- 
blicou-se 0: n.º 3'do tomo 3.º . 


——— eim 
DIBOB GU 
ERIBUNAL DA RELAÇÃO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
SESSÃO, DE 20 DE MARÇO. 
Appelações civeis. 


Mureellino Bahia da Costa Ca- 
des. 


Aguda. 
bral e mulher — Contra a Ordem 34 


Prancisço, d'Agueda — Juiz Seabra, escrivão 
Albuquerque. 

Bragança. - Francisca Benedicta de Morae- 
“|yluva e filhos— Gontra Rita Maria Pires vius 
va 
VEL 
Porto. 


filhos — Juiz Pereia Leite, escrivão Ban- 


O Teverendo Francisco José da 


; “Abol Ses 
e mulher — Juíz Machado, 
escrivão Albuquerque. . 


D 
verino de Mesgui 


ita Seca — Contra 


Lousada. Anna Joaquina Ribeiro viuva 
— Contra Antonio | Pereira! Freire — Juiz Sar- 
mento, escrivão Bandeira, & 
” Lousada. D, Clara Candida Leite Mibeiro 
e marido'— Contra D. Engracia Ulsra-da Silva 
Pita Malheiro e marido — Juiz Cerqueira, es- 


“|crivão Bandeira. 


Appelações, de fazenda. 


Pinhel. Candido Pereira — Contra a fa- 
zenda nacional —Juiz Sarmento, escrivão Ban- 
deira. TOM 

Aggravos dinstrumento. 

Villa Nova de Famalicão, José Francisco 


q onde se davam por, preços taxados, 


liar-se na nobreza de muitos paizes. Era! 


de Sá e marido — Juiz Silveira Pinto, cccrivão 
Cabral, 

Lamego. José de Sá — Contra. o ministo- 
rio publico — Juiz Leite, escrivão Silva Pe- 
reira. 

Fafe. A “io da Costa — Juiz Corte Real, 
escrivão Albu, orque. 

Penafiel. Mandel Pinto da Costa — Contra 
Joaquim Pereira do Couty— Juiz Lima, es- 
erivão Cabral, = 

Agueda. Joaquim Tavares da Silva Bor- 
ges — Contra Maria Ferreira — Juiz Silva, es- 
crivão Cabral. 

Oliveira d'Azemeis. Manoel Feliciano Dias 
Moreira — Contra D. Margarida Rita de Cassia 
Faria Pinto — Juiz Lopes Branco, escrivão Silva, 
Pereira. 

Armamar. José Duarle Nunes — Contra o 
ministerio publico — Juiz Norton, escrivão Al- 
buquerque. 

Vianna. José Alfonso Botelho — Contra 
José Rotelho — Juiz Seabra, escrivão Bandeira. 

Aggravos de petição. 
Domingos José Villela — Contra o juiz da 
2º vara — Juiz Macedo. 
Nuno Perreira da Cunha — Contra o juiz 
da 1.º vara — Juiz Aguilar 
José Tavares de Maltos — Contra o juiz 
“ vara — Juiz Seabra. 
Victorino Bernardo Varella e outro -- Con- 
tra o juiz do 1.º districio criminal — Juiz 
Lima. pr 


da 3 


EXTERIOR, 


(Despachos thelegraphicos.) 

Dos jornaes hespanhoes de 24. 

LONDRES 22. — Chegaram os refu- 
giados italianos. 

Dizem de Nova: York, que Miramon 
fôra batido perto de Jalapa. 

BERLIN 22. — Diz o «Diario de 
Dresde», que as esperanças da paz to- 
mam vulto, e que a Austria accede. a 
que se tracto a questão em um Congres- 
so reunido em cidade neutral. 

LONDRES 23. — Acabam de chegar 
os refugiados napolitanos. | O povo rece- 
beu-os com bandeiras c musicas. 

Miramon, segundo as ultimas noti- 
cias recebidas do Mexico, foi derrotado 
perto de Jalapa; porem esta noticia pre- 
eisa de confirmação. 

TURIN 22. — Os periodicos minis- 
teriaes manifestam o desprezo com que 
se deve olhar a Mazzini e seus manifes- 
tos, e julgam que este revolucionar 
prejudica, em voz de favorecer, a inde- 
pendencia italiana. 

IDEM 23. — 4 imprensa em artigos 
altamente liberaes, considera de pouca 
importancia os manifestos de Mazzini, 
e entende que esle. homem incorrigi- 
vel prejudica mais do que favorece a 
independencia da Ttalia. 

PARIS 24. — Ainda que não se sabe 
duma maneira official o pensamento das 
grandes potencias sobre as bases pro- 
postas pela Russia para regular a ques- 
tão italiana-franco-austriaca , julga-se 
que. serão aceites, ostabelecondo-se, q 
Congresso em um paiz neutral, 

Os fundos apresentam-=so gm (en= 
dencias para alta. de: 

NDRES, 24. — Não se confirmou a 
relativa á derrota de Miramon em 


noti 
Jalapa. 

As nólicias da India continuam a sor 
favoraveis, € confirmam o acabamento da 
guerra. 

PARIZ 22. — O «Moniteur» d'hoje 
contem na parte official a seguinte nota 
= 4 Russia propoz a reunião d'um con- 
gresso a fim de evitar as complicações 
que o estado da Italia poderia suscitar, 
e que chegariam a turbar a tranquilli- 
dade da Europa. Este congresso compos- 
to dos plenipotenciarios da França, Aus- 
tria, Inglaterra, Prussia e Russia deve- 
rá reunir-se n'uma cidade neutral. Ogo- 
verno do imperador adheriu 'á proposta 
do gabinete de S, Petersburgo. Os ga- 
binetes de Londres, Vienna e Berlin não 
responderam ainda oficialmente, 


Á ULTIMA HORA. 

PARIS 24. — O «Monileury de hoje 
amuncia, que os gabinetes de Londres e 
de Berlin aceitaram a proposta feita pela 
Russia para so celebrar um congresso, 
que resolva as grandes questões penden- 
tes. O governo de Vienna ainda não en- 
viou a sua resposta, 

Um jornal, extrangeiro publica, a 
iseguinte, correspondencia da Toscana : 

Esorevem-nos de Florença dizendo 
que a agilação toma vulto de dia para 
dia e. que: o movimento que arrasta o 
Piemonte, a Lombardia, e os Ducados 
para a guerra, da independencia se es- 
tendo á Toscana. r 

Eiscaqui os principaes factos que se 
tem dado estes dias; , 

Com. data .de.6 de Março circulou 
o boato de que em vista das manifesta- 
ções unanimes da opinião, o conselho 
de ministros se tinha reunido e que to- 
dos os ministros, excepto um; Lonzoni, 
que tema seu cargo a pasta dos ne- 
gocios extrangeiros, se pronunciaram por 
uma alliança com a Sardenha e França. 
O gram-duque porem declarou que como 
austriaco não podia abandonar a politi- 
ca da Austria. Por isto a maioria do con- 
selho apresentou a sua demissão, 

O facto é que a administração se 
acha impressionada de impotencia ou de 
terror. Em Siena, os estudantes da uni- 
versidade, quo em outro tempo teriam 
sido mandados para suas casas, ou 
presos, correram impunemente as ruas 
gritando — Guerra á Austria! Viva a 
Iolia! — Nas aldeias os habitantes or- 
ganisam-se em milicia .yoluntaria O fá 
zem exercicio de fogo nas logares publ 
cos, Finalmente prin u à emigração 


da Gruz Trovisqueira = Contra Felicidado Rosa 


pata q fronteira do. Pigmento e não ha 


dia em que o contingente não receba 
da Toscana recrutas tão impacientes como 
os da Lombardia, de Parma e de Mode- 
na, para tomar. parte na acção decisiva 
de que a Italia espera a sua sulvação. 

O que causa porem; ao guvernose- 
rios embaraços é a attitude dos liberaes 
constitucionaes. Este partido que compre- 
hende na Tosçana a maioria da classe 
media está representado em Florença por 
Salyagnoli eminente advogado, liberal de 
todos os tempos, ministro em 1848, 
quando o gram-duque outhorgou uma 
constituição, cahido pelos acontecimen- 
toS e mui pronunciado pela indole do 
seu espirito e pelo seu passado contra 
toda a situação extrema, Podia esperar-se 
no meio d'algumas promessas que mu- 
dasse a opinião. O ministro do interior 
imaginou pois provocar uma manifesta- 
ção que deveria ter logar debaixo. das 
Janellas do palacio” Pitti, pedindo em alta 
voz-o restabelecimento do Estatuto que 
Leopoldo derogon. 

Mas os tempos mudaram. Immedia- 
tamente os proprios constitucionaes  dis- 
tribuiram em Florença uma proclamação 
para prevenir o povo contra essa. tenta-: 
tiva desesperada. Recorda-se nella que se 
tractava d'outra: cousa, isto é, da expul- 
são da Austria do territorio italiano e 
de pedir estreitas contas aos que a li- 
nham chamado. A proclamação termina- 
va— Viva Victor Manoel ! — Viva a Tta- 
lia! 

Inutil será acrescentar que a mani- 
festação abortou. 

No dia 7 de Março, como commen 

tario e resumo destes factos, appareceu 
o folheto de Salvagnoli, qué é um acon- 
tecimento para a Toscana. Intitula-se : 
— Da Independencia da Italia — Começa 
com estas palavras; L'Italia c'é! [Ha uma 
Italia]. Debaixo d'este ponto de vista, 
em nome da' patria italiana da qual a 
Toscana é uma provincia, se collocou a 
questão e» Lraclou com a firmeza, sensa- 
tez e elevação. que se devia esperar de 
um talento tão circumspecto como o de 
Salvagnoli. Que faz a Toscana em tudo 
isto ? O auctor não o diz, mas o seu 
silencio é eloquente. 
Conelue com a insufficiencia da di- 
plomaeia e pela necessidade da guerta. 
Uma hora depois da apparicão do folheto 
esgoltou-se a: edição inteira. 

No meio destas preoceupações termi- 
nou o carnaval. No ultimo bailo do 
theatro da Pergola, algumas mãos invi- 
siveis innundaram o salão d'escriptos im- 
pressos que continham uma verdadeira 
requisição contra a Austria. Recordayam- 
se nelles todas as queixas, e a todas às 
perguntas a resposta invariavel era: 
« Austria, Austria, é sempre Austria. » 
« Quem intentar impedir a guerra ou, 
vacillar, continoavam os escriptos, estará 


tos supremos d'uma nação quem não está 
com ella está contra: ella. » A gendar- 
maria tractou em vão de rocolher esta 
proclamação. » 


Em Vienna temem-se graves pertur- 
bações: em. todos os ramos do serviço 
publico em. consequencia dos enormes 
gastos feitos, com os preparativos mili- 
tares. O Lhesouro está exhausto, e Mr. 
de Brentana saiu em direcção a Londres 
com a esperança de conseguir por meio 
de novas concessões o emprestimo que 
até agora não deu resultado apesar dos 
esforços da casa Rotschild. E' sabido que 
até ao presente só uma terça parte d'esse 
emprestimo se realisou. 


> > 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 
— uanço 28, 


RIO DE JANEIRO; — Na barca Nova Su- 
blily James D. Harris, 12 quartos com vinho. 

HAMBURGO. —No pat. Otlo & Hermann, Cu- 
nha & Bauk, 2 borvitas com amendoa : D, 
M. Feuerhecrd Junior & C, 25 saccos com 
rolhas, 42 quintaes de cortica. 

MARANHÃO ,—Na barea Linda, A. G Pe- 
reira dos Santos, 6 duzias de taboas de pi- 


nho. y 

RIO DE JANEIRO.—Na barca Mapido, An- 
tonio Affonso Vellado, 20 caixões com sabão. 

BAHIA.—Na barca Conceição , Agostinho 
Francisco Velho, 4 caixões com vinho engar- 
rafado. 
MARANHÃO. — Na barca Carolina, Fa- 
biana Maria de Jesus, 3 caixões com japo- 
neiras: Antonio Joaquim de Lima, 13 ditos 
com cebo em pão: Antonio Martins, 35 la- 
tas. com col em pedia; Antonio José d'Oli- 
veira Braga, 1 barril com presuntos, 

LONDRES. — No vap. ing. Queen, Marti- 
nez Gassiol & C, 41 pipas com vinho; 

LIVERPOOL —No vap. ing Cintra, Rawes 
& Tail, 1, pipa com azeite; Taylor Fladgat & 
Yetman, 2. barris com dito: João Cassells, 
82 actas com lã lavada : Antonio de Cam- 
pos Navarro, 87 ditas com dito, Martinez Gas- 
siot, 5 pipas com vinho, 

STOCKOLMO.—No br. Fortuna, D. Mariana 
» PJ, Ferreira da Silva, 5 cascos com À 
pipa, 10 alm. e 6 can. de vinho. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
Y março 28, 

SETUBAL — Il. Novo Triumpho, e. Fran- 
cisco Antonio Lopes. a 
|  GARDIFE — Esc. John 
Philips E 

NEW: 


ing. Alarm, c. 


ORK — Br Ali 
do d'Oliveira Moraes, 


Rduar- 


pede, e. João 


TERMOS DE CARGA. 
uanço 28. 
LISBOA -- Vap. Duque do Porto, 240 fon., 
» Antonio J. Fernandes. 
SETUBAL — Pal. Cruz 1.º, 130 ton; c. 


A. Nunes. dos Santos. 
- ee 


arruinado moralmento, pois nos momen= y 


GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO. 
EM 28 DE MANÇO 
Assucar—20 caixas, 10 feixos c5 saccos, 
Arroz — 40 saccos, 
Ferro—1162 barras do ferro, e 2800 feixes 
de verguinha. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES, 

5) — MAnço 28 —” 
Manifestado para deposito : 

7 pipas Onlm.O can. de aguardente. 

7» 0» O » de vinho. 

Despachado para consumo : 

No Porto. 

im. O can. de vinho maduro. 

» 6 » de vinho verde. 
Despachado para exportação : 

30 pipas, 2 alm. O can. de vinho de 1.º 


E 
Ss 


46 pipas 13 al 
9 » 15 


lendimento da alfandega no dia 28 de 
Março. 
5:7948510. 


MERCADOS NACIONAES. 


PORTO 20 DE MARÇO. 
Farinha de milho. 4 600.640 
Trigo da terra 880 900 
» — serodio 820 850) 
3 barbella........ TOO 750 
Trigo d'America... s60 
Dito das Ilhas,...,. T4O 750 
Feijão branco...... “GO 
» vermelho. S00 860 
»  rojndo.. 820 860 
» frade... 660: 700 
[é » — amarelo 
Milho... 
Centeio 
Cevada. 


Batatas [arroba] 
Azeito. [almude 


PARTE MARFINA. 


PORTO 29 DE MARCO. 

Hoje ás 6 horas da manhã achavam-se 
fóra da barra 2 hiales e o vapor ing. Br 
ganza, que vem de Liverpool em 4 dias, e 
traz 2 passageiros 

Entrou a esc. ing. Ann. 

O vento é leste brando e o mar bom. 

— A's 8 e mela entraram o vapor Bra- 
ganza e o h. Oliveirinha. 

— O «Jornal do Commercio» nolícia que no 
dia 4 do corrente mez, . a esc. portugueza «Rai- 
nha dos Açores», nã occasião em que em S. Mi- 
guel, linha levantado ferro para sahir, cabiu em 
consequencia do vento fresco do sul que soprava 
sobre 0 bergantim portuguoz «Lima», sollren- 
dy ambos consideravelmente, 


——————— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 

REINO. 

LISBOA 25 DE MARÇO. 

NTRADAS. 
TAVIRA EH. Triumpho de Margarida, athum. 
PENICHE —Cah. S. das Necessidades e Almas, 
peixe. 
Cah. Bom Jesus e Almas, sardinha. 
ah. S. A. o Almas, i 


NEW=CASTLE, 


JERSEY. —Chal. ing: Eclair, lastro. R 
st, MALÓ.—Ese, f Badbale, cevada. 
VIANNA —H. S, Antonio. 


SANIDAS. 
GAMINHA =. 8, Jorje, sal. 
SETUBAL.—H, Aguifty encommendas, 
IDEM.—Bat. Novo Destino, vazilhame. 
BAHIA —Br. Mondego, vínho. 
EL SENOR —Ece. sueca Fredrick, sal. 
VIANNA: Pavótita, pedra. 
SINES.—H. da B. e Almas, bagaço. 


Ds 
PORTO 28 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 

GIBRALTAR (por Peniche), 24 dias. — Cah. 
Lagarto, c. Machado, farinhá, ao mestre. 


PONTINAO por Setubal). — H. Eugenia, e, 
Rosa, sal o oncoimmendas, ao mestre. 
AVEIRO, 2 dias. —I). Feliz, Destino, c. Rocha, 
! 


LISBOA, 4 dias — U: Feliz Lembrança, e. 
Sousa, figo o ontommendas, ao mestre. 
SETUBAL, 15 dias, — H. Senhora da Boa For= 
tuna, c. Conceição, Sal, arroz e barro, ao 
mestre. y a 
LISBOA, 1 dia. — Vap: Duque do Porto, c. 
Fernandes, passag: à João H. Andressen. 
RANIDAS. 
Neste dia não Sahiu embarcação alguma, 


PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS. 
Quarto Almanak. 


Commercial, Fabril Judicial, Admi- 
nistrativo, Eeclesiástico e Militar, do, Porto 
e scu districto, para 1859, publicado “por 
José Lourenço de Sousa. Acaba de publi- 
car-se este indicador, util a todas as classes. 
— Vende-se unicamente em casa do pu- 
blicador, rua do Romjardim n.º 7, 

A'quelles suis. que assignaram nos 
prospectos ou vietam dar seus nomes e 
moradas ao escriptorio, custa 500 rs. — 


avulso 18000 rs. 


MUZICA. — Publicou-se a verdadeira 
quadrilha Tngleza dos Lanceiros, ilustrada 
com Vinheta, e às explicações das marcas 
em Portuguez, — Vende-se ent casa do 
Editor «de muzieá rua das Hortas n.º 70, 
e na livraria de Eruz Coutinho nos Cal- 


deireitos n.º 14, preço. — 240 rs. 


ANNENCIOS. 


“Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem- 
se inscripeões de assenta- 


mentoe cupons. (1998) 


NUE-BE tm bom piano de 6 é meia 
oilávas na rua di Boa-hora mn, da 4 


ARREMATAÇÃO DE RENDIMENTOS. ; 
M o dia 8 do próximo mez Abril, ás 

9 horas da manhã na praça dos lei- 
lões, na rua do Almada n.º 66, seha de 
proceder 4 arrematação dos rendimentos de 
uma morada de casas de 3 andares e loja, 
sita na rua da Banharia n.º 63 a 65, 
avaliados em 488000 rs. em cada anno, 
isto por execução que Pinto & Rocha, 
negociantes desta cidade promovem à José 
Bento Calvario. E” escrivão da praça Li-| - 
ma. (356) 


o 


COMPANHIA GARANTIA. 
o dia 4 do proximo mez de Abril, ao 
meio dia, no eseriptorio da Companhia 
na rua dos Inglezes n.º 76, se procede- 


e 


14 polegadas do altura ; 
dem juntos ou separados por 94000 rs. 


“Para Venda. 


ENDEM- 
SE 10 
cães ingle- 
zes para a 
caça de le- 
bre 4 moda 
ingleza, tem 
tambem seven- 


AVE 


par: falla-se na fabrica do Paço do 


Rei, em S. Christovão de Mafamude. « 


(548) 


UEM levasse no dia 23 porengano do 
Tribunal Criminal da rua das Flo- 


res, uma bengalla com castão de marfim 
representando u cabeca de um cavallo, 


a queira entregar, póde fazel-o nesta re- 


daeção, 


rá á arrematação de 3 acções da mesma 
Companhia por fallecimento dos sns, Accio- 
nistas José Francisco de Morues e Anto- 
nio José d'Amorim. 

Porto 28 de Março de 1859. 

Os Directores 
José Carlos Lopes, 
Antonio Hodrigues Veiga; 
f (557) 


O dia 4 de Abril, pelas 10 

horas da manhã na praça 
dos leilões, rua do Almada n.º 
66, sc ha de proceder 4 arremtação de 
uma morada de casas sita na rua Nova 
do Pilar, com o n.º 40, que se com- 
põe de um andar na frente e dous na tra- 
zeira, avaliada em 7418000 rs. — Um ar- 
mazem contiguo á mesma propriedade, sito 
na mesma rua Nova do Pilar com o nº? 
39, da lotação de 164 pipas ás duas, 
avaluado em 9598400 rs. — Outro arma- 
zem sito na dita rua, com o nº 38, da 
lotação de 120 pipas ás duas, avaluado: 
em 6958175 rs., isto por- execução que 
D. Laurinda Ribeiro Vellado, com autho- 
ridade. de seu marido Antonio Affonso 


mi 


0 


Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, o dito 
negociante habilitou sua mulher D. Anna 
Vietorina da Conceição Ferreira, por sen- 
Ttença do mesmo Tribunal de 21 Fevereiro 
185 


0 


Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 


Attenção. 


TRIBUNAL do Commercio declarou 
fallido ao negociante Ignacio Thomaz 


59, a poder negociar. 
E P. Nida ip. 


Attenção. 
Negociante Joao Martins Gomes foi 
declarado fallido por sentença do 


es, conforme a sentença do mesmo, Tri- 


bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 
negociar. 


Pp. N. da F. 
(538) 


Mavua de Santa Catharina n.º 408, 


alugam-se lustres e lustrinas por pre-! 


ços muito commodos. 


Vellado, promove contra D. Phereza An- 
gelica Guedes, viuva e sua filha. Escri- 
vão da execução o da 1.º Vara Reis, e 
do Juizo da praça Santos Lima. (558) 


OAO José Vieira, na cidade de Vianna 

do Castello, faz publico que desde o 
dia 2 do proximo mez de Abril, abrirá 
alli o seu Hotel Luso Brazileiro, na Rua 
de S. Pedro n.º 11, oferecendo preços 
muito favoraveis, e todo o aceio é com- 
modidade que exige esta classe de estabe- 
lecimentos. d (559) 


ILVEIRA Ferin & €.º de Lisboa prom- 


m 
ci 


para pipas, meias, e Darr 
vende carvão Swansea, proprio para co- 
sinha: portugueza, 


ARCOS DE FERRO. 


A rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar, 
vendem-se arcos de ferro (patente) 
Também se 


45) 


MA senhora viuva, moradora na rua do 

Pinheiro n.º 2, offerece-so a dar, por 
odico preço, hospedagem e educação 
vil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 


quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


ptificam-se a fornecer Pozzolana, dos 
Açores pelo preço de 70 reis a arroba. 
Quando seja um carregamento de 8 mil 
arrobas, e excedendo esta porção, o pre- 


ço será convencionado, : 

As encomendas serão dirigidas para 
Lisbou,' travessa de S. Nicolão n.º4. 
(260) 

M sugeito que pode dispor de si n'al-|" 
U gumas horas do dia, isto é até as 10 
da manhã o depois das 4 da tarda; en- 
carrega-se de fazer qualquer eseripturação 
por preços muitissimo  razonveis. 

Quem quizer occupal-o, para semi- 


Jhante fim tenhaça bondade de deixar seu 
nome na Ferraria de Buixo n.º 161. 


m 


e 


Queni pertender comprar uma 
propriedade de casas sita na 
rua-dos Banhos com os n.º 39e 
HO com frente para a rua da Fer- 
ia de Baixo para onde tem duas portas 


com n.º 4 6 outra sem numero tendo tam- 
bem trazeiras para as escadas do Forno 
Velho de: B; 
põe de toja e 


comam, que se com- 
undares, a qual é dizi- 
a a Deos é tem do pensão 220 rs. por 


anno, divija-se ao mestre carpinteiro Ma- 
noel Pereira Dids nacrua de Traz n.º440 


Ma. (512) 


SOCIEDADE AGRICOLA DO “PORTO. 
EUNE-SE em sessão geral ordinaria, no 
dia 30 do corrente mez de, Março, 
pela uma hora da tarde, nov Edilicio do 


Governo Civil. g 

U” sujeito empregado em commercio, 
tendo algum tempo disponivel, offe- 

rece-sea fazer qualquer escripturação; a 


V 


Ribas, tendo o retrato do author no frons- 
típicio. , 


Carnaval do Porto. 


ARIAÇÕES burlescas para. rebeca com: 
acompanhamento de piano por Nicolau 


Vende-se no armazem de musica de 


Villa Nova'& Filhos, Praça de Santa Thereza 


91 26. 


quem convier póde dirigir-se á rua do 
Bomjardim n.º 388. 


MA. senhora viuva de. boa educação 
promplifica-se a ser governanta ou 


ERREIRA & Irmão, em Cima do Muro 
n.º 96, vendem cabos de cuiro de pri- 


meira qualidade por preço commodo. 


(366) 


dispenseira de qualquer casa desta cidade, 
ou da provincia; quem precisar do seu 
prestimo falle na rua: du-Boa-vista n.º 75. 

[550] 


ouro á semelhança dum relogio con- 
tendo um retracto; roga-se 4 pessoa que 
a achou abondade de a restituir na rua 
do Principe n.º 179, por que se lhe da- 
rão boas alviçaras. e 


Deposito de Louças. 
OÃO de Araujo Lima, tem depozito de 
louças da sua Fabrica de Santo Antonio de 

Val-piedade nos armazens de sua casa em 
Miragaya proximo a Porta Nobre n.º 211 
a 215, aonde vende todo o sortimento 
de louças para todos os uzos domesticos. 
pelos preços fixos da pauta da dita sua 
tabrica. Tem grande e variado sortimento 
de objectos para adorno de jardins, azule- 
jos de alto relevo, e lizos, de modernos, 
e mui variados gósli Louças de grós, 
e tijollo para limpar facas. [548] 


UEM precizard'uma pes- J 
y Q son para criada ou para 
tomar conta dumacasa para o Rio de Ja- 
neiro; que sabe cozer, bordar, engomar, 
Jêr, escrever, e contar, falle na Viella dos 
Gatas n.º 24,:1.º andar. [549] 


el 
lei 


u 


m 


que tem vindo a este paiz. 


A rua das Flores n.º 312, vendem-se 
lapins superiores para mantilhas. 


14) 


LUGA-SE, até ao S. Miguel, uma optima 
casa, na rua de D Pedro n.º 4 B; 


tracta-se na mesma rua nº 75, com o 
ML MO smp, 


Andrade. (445) 


Declaração util. 


ANOEL José Ferreira Pinheiro, mora- 
dor na rua do Almada n.º 66, de- 
ara : que tendo exercido às funeções de 
iloeiro em muitos e diversos leilões, se 
õe por isso a tomar conta de todo e 


pro; 

dolar leilão de que o queiram encar- 
regar, recebendo 3 p. c. livres pela sua 
commissão, tomando sobre si a respon- 
sabilidade de fazer a descripção dos mo- 
veis, ou outro qualquer objecto que se 
tiver de arrematar; e Dém assim de di- 
rigir o dito leilão e de acceitar os Junços 
que' forem oflerecidos pelas pessoas que 
eoncorrerem aos mesmos. | 


OAQUIM Ventura do Magalhães Reis, 


rua Nova dos Inglezes n.º 68, tem 


para vender por preço muito razoavel, 


verdadeira e legitima flor de enxofre 


para curar a molestia das vinhas, de 


uito superior qualidade e a melhor 
(504) 


GHA-SE- nesta | cidade umas senhora 
viuva em boa idade, nas circumstancias 
de “administrar uma: casa; quem per- 
terider dirja-se á Ferraria de Cima n.º 20. 


n. 


de S. Chrispim n.º49. 


AlUSAçse até ao So Miguel futuro, 


um bom salão ma rua da: Biquinha 
º 36; quem o pertender dirija-se á rua 


(2356) 


db UumMbRcio Do Ponf 


Fundição Typographica. 
DINIGIDA POR JOÃO MANOEL PRADA. 
Tua da Atiltia n.º 176 — Lisbod, 


STE estabelecimento con- 
tinua como no tempo 
» do fallecido snv. Bezan. 
Recebem-se encommendas, 
sendo os preços os mar- 
calos nos Specimens da 
mesma cosa, com abati- 
= mento de 6 por cento de 


pto pagamento nas encomendas que 
excederem a 208000. 

Recebe typo velho em troca, q ta- 
vão de 400 rs. o arratel. 


prom 


RESPASSA-SE um estabelecimento de la- 
toaria, muito antigo, muito acreditado, 
e com muito boa freguezia, tanto de re- 
talho como de atacado. Aluga-se igual- 
mente a casa em que se acha o mesmo 
estabelecimento, na rua da Bainharia, desde 
o dia de S Miguel, proximo futuro em 
diante, por um óu mais annos; assim como. 
se deixuem poder da pessoa, com quem 
se contractar, pagando o juro é dando ga- 
rantia satisfuctoria, a quantia por que se 
convencionar o trespasse. 
Quem pertender, dirija-se ao escripto- 
rio d'este jornal, aonde se lhe darão todos 
os esclarecimentos precizos (407) 


Lenços de seda da India. 
E na rua de Cedofeita n.º 60. 


(72) 


Ignacio Correia, 


com 
“LOJA DE LIVROS E ESTAMPAS, 
Rua de Bello-monte n.º 65e 66. 


DRESENTEMENTE acha-se sor- 


tido d'um grande numero de 

obras Hespanholas, de sciencias 

» Artes é Lilteratura modemna, co- 

mo peças, do theatro antigo e. moderno 
e zarzuelas. ( 

O mesmo -annunciante tambem se 
encarrega de mandar vir qualquer obra, 
e tudo que estiver a seu alcance, exigindo 
uma pequena commissão sobre os pre- 
ços marcados dos talhalogos de Hespa- 

(531) 
O deposito da fabrica 


nha, 
N Woleados rua de Santo 


3 Antonio n,º126, vende-se 


=capa de montar, polainas, 
ecapa para o chapeu por: 

“48500 rei 
'MILTA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 


gr criados, criadas de servir, e 
amas dé leite. 


VINHO DE XERES ENGARRAFADO, 
VE na rua de S. Francisco, n.º 
Lo? (464) 
(Tyg) “WO OjInur 0Jo1d opfioy uopuos 


“T9 9:09 U sozojSuy sop vaoy vos vu 
otuojdiosa ud *eo1OM P MAYHQN 


Qui pertender comprar uma 
casa de 2 andares, com seu 
EA «quintal e mais pertenças, na Cal- 
cada de Monchique n.º 12 e 13; falle 
ha rua dus Congostas n.º 154. (65) 
or 4 ds pos mais Rr A, 
Quem pertender uma: pessoa para! dis- 
penseira ou governar uma caza,  di- 
rija-se á rua do Principe n.º 135; 

dita pessoa dá boas informações. 
(461) 


ata o sa ET 
pro de Mello Abreu, está en- 

carregado de vender uma corrente para 
amarração de navios de 75 braças de com- 
prido com 5 manilhas e 417 arrobas e 8 ar- 
rateis de pezo, grossura de 7 oitavos: quem 
a pertender comprar. dirija-se ao annun- 


ciante, (509), 
LE DÉLIRE. 


3.º morecau de salon pour violon 

avec dcompagnement de pianno, 
-E' esta a ultima composição do vio- 
linista Nicolau M. Ribas: Preço.. 960 rs, 
Do mesmo auctor. 


Le Regret... 
La Plainte.. 
Deuxiême m 
BALONE sanAE dead o 960 » 
Romance Elégiaque. 720 » 


Armazem de musica de Villa Nova, 
Filhos & C.º, rua de Santa Theresa n.º 
26. 


|FENDEM-SE na rua de Villaras 
casas n.º 79 a 85; quem as 
Em pertender 


dirija-se ás mesmas, 
) - (816) 
DEPOSITO. DA FABRICA DE OLEADOS, 

Rua de Santo Antonio m.º 126; 
nes deposito encontram-se oleados 

pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em peça, como: 
por commodas é mezas ; tapetes para Sã- 
as, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
poluinas, capas de chapeo; casacos e 
polainas de borracha, ete., etc. 

Ha egualmento gravatas e cintos de 
vernis;  pulis, e correias para bonots; 
transparentes para janelas, 

Toma-se conta de qualquer encom- 


menda, pondo-se na -mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão d'armas, etc. 


TE 


NOVO PERIODICO DE MUSICA; 
Recreio das damas, pertodito de musica 
para pino forte. f 

Sib periodico sahirá - restrictamente! 
E nos dias 15 e '30 de cada mez, con-| 
tendo differentes peças de musica, e d 
entro ellas algumas para dança dos me- 
lhores authores. Não excedendo annual- 
mente de 150 a: 180 paginas de musica | 
impressa em. elegante edicção. | 
Preço d'assignatura mensal para o| 
Porto 320. — Provincias 360. | 
Não se acceitam as assignaturas por, 
menos de 3 mezes, e assigna-se em casa) 
do editor Henrique Barreto, rua das Hoi 
tas n.º 70 e ma livraria de Cruz Cout 
nho aos Caldeireiros n.º 14. 


Para Lisboa, 
O hiate = CONSTANTE= É d 

— primeiro a sahire car por 
frete barato; quem quizer diriz 
Ja-se a Daniel Irmão E C.º eni 

Cima do Muro n.º 401 e 102. (561) 


Para Setubal. 


O patacho = CRUS 1.º, 
é O primeiro a sahir, e car- 
rega por frete gratuito para 
evitar a despeza do lastro ; 


quem quizer dirija-se a Daniel Irmão & 


*, em Cima do Muro n.º 101 e 102. 
(562) 


tascos de pipa novos. 


ENDEM-SE nas Congostas n.º 20. | 
(274) | 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Ee aaa 
Para Londres: 


O: vapor inglez —-LU-| 
NA, — commandante R. 
Kayanaugh, sahivá até 
ao dia 8 de Abril. 


Quem quizer carregar ou ir de pas-| 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & Cºou a Millen & €.º 
rua dos Inglezes n.º 81, (547) 


VZ, 


rpool. 


O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mandante Henry 
+ William Lloyd, sa= 
hirá no dia 31 do 


Para Live 


corrente. 

Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A; Miller & 
€.º, rua Nova dos Inglezes n.º 84. 

a, (449) 


O vapor inglez = ADO- 
NIS, =commandante E. 


Para Londres. 
RA 
o Pentin, sahirá para Lon- 
dres no dia 1 d'Abril. 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sugem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € * qua Miller & €.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. j (450) 


Para Lisboa. . 


O hiate LOUREIRO 1.º, 
| O primeiro a sahir; para car- 
regarem dirijam-so aos agon- 


tes o despachantes Coelho Lima & C," 
em Cima do Muro n.2106a 108. (551) 


Para Setubal. 


ES O hiate= PRECIOSO, = 


tre Elias Ferreira, é o pri 
Jjam-se aos despachantes Coelho Lima &C.º 


e 


a sahir; para carregarem ii 
em Cima do Muro n.º 106 a 108. 
(552) 
Para o Rio de Janeiro. 


3 Abarca= FLOR DES. sI- 
id MÃO, = vai sahir com muita 
brevidade por ter parte da 
carga prompta'e passageiros ; para O res- 
tante tracta-se com Bernardino Gomes de 
Carvalho, na rua Nova de S. João n.º 34, 
4.º andar. 
Preciza-se de um facultativo. 


k 378) 
Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá com muita brevidade 
id a Barca == RAPIDA= caixas 
Ceifqueira da Gama & Bragurua 
de 8. João n.º 36. 
Precisa-se d'um facultativo, - (239) 
Para Pernambuco. 
O brigue — HARMONIA — de 
4.º classe, sahirá alé 45 de 
Abril impreterivelmente, por 
ter purto da carga engajada; para o resto 
da carga e passageiros, tracta-se com o 
caixa Carlos Brandão, na rua das Taipas 


Para o Pará. 


A barca portugueza = PARA- 
ENSE, = acha-sê carregada. 


E 
q 


Para Copenhague é Sto- 


ckolmo. . 
b 


O patacho portuguez = FOR- 
Para a Bahia. 


A, P. Caldas, — A's 8 hora: 


(Em beneficio do 
2) | Dewechi), — 
— Depois do 


Para a Figueira. 
| 

Os hiales= NOVO TRIUMFO 
E» E ALLIANÇA, = são os pri- 
| meiros a sahir, quem quizer 
carregar dirija-se a Daniel Irmão é €.% 
em Cima do Muro n.º 101 e 102. 
63) 


Parao Rio de Janeiro. 


did A barca = TAMEGA, = capi- 


tão: Motta, sahirá no dia 10 
de Abril; ainda recebo algu- 
ma carga e passageiros. 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
(245) 


Para Quebec & Montreal. 


Sahirá até 30 de Março o 
patacho = NOVO ACTIVO, — 
da-1.º classe, (forrado de co- 
bre), capitão Antonio José de Magalhães , 
quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se á Reboleira n.º 30. (813) 
Para Pernambuco. 


O brigue=MATTOS 1.º = ca- 
- pitão Campos, a'sahir' com bre- 
vidade; recebe carga é passa- 
geiros a pagar neste 'ou naquelle porto: 
slferece bom tractamento: é tem excellen- 
fes commodos. 
— Tracta-se com o Caixa José Pereira 
Cardoso, na rua do Souto, ou com os 
corretores de navios Vianna, Mattos & 
€.º em Cima do Muro n.º 92 a 9, 
a (508) 


Para a Bahia. 


did 


" A sabir impreterivelmente no 
fim d'Abril à barca = DOU- 
5 RO, = capitão Luiz Adrião da 
Racha; para carga e “passageiros (racta=' 
so com Lourenço Costa, na rua-dos In- 
Blezes n.º 67 ou com o capitão. 
agedrap sh egmin(546) 


Para Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA, = capitão Ma- 

Ê noel, Joaquim Silva, tem o seu: 
Shrregamento prompto ; “quem na mesma. “ 
quizer ir de passagem para o que tem 
bons commodos dirija-se a Thomaz Anto- 
nio d'Araujo Lobo, . na Praça de Santa 
Thoresa n.º 50. | (1980) 


Para Hamburgo. 


did Sahirá com brevidade o na- 


vio prussiano== OTTO & HER-= 
= MANN, = Rpitão Albrecht. 
Consignatarios D.ch 
bocrd Junior &.C,º 


Mathias Feuer- 
(383) 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com toda a breyi- 
dade a bem conhecida galera: 
= SUBTIL 3.º, = com excel-. 
lentes commodos para passageiros ; quem, 
Ni mesma quizer carregar ou ir de'pas— 
Sugem dirija-se 30 caixa, rua de S. Chris- 
Pim n.º 19, ou ao copitao a bordo. 
(137 


Para o Rio Grande do Sul 


O brigue = OURENSE, = es- 
pera-se todos os dias com. 
pouca demora. nesta ; seguirá 
para aquele Porto ; para carga e passa- 
Eúlros tracta-se com Antonio Luiz Gomes: 
Lima, rua dos Inglezes, n.º 29 e 30. 


n.º144, ou com: Joaquim Lourenço Alves, : (526) 
rua de'S. João Novo n.º 34. (11) | 


ESPECTACULOS. 
Terça feira 29 do Março. | 
S. JOÃO. — Empresa Nasional. — 


Roga-se aos snts. passageiros | (Er; fici li E 
venhum legalisar suas passagens com ia nospetáio, de ER ão. 
Lourenço Costa, na rua dos ia Fig — A comedia — Historia dum Po E 


: taco. — A comedia — A Lição de Clarim. 


- Em um 


dos intrevallos “a b i 
reditará uma i Eanianefbinda 


Poezia, composição do snr- 
s, k 
4.º feira 30 de Março. ; 

- 8. JOÃO. — Companhia. Lyrica, — 
1.º tenor absoluto Jogo: 
pe — Pia. de Tholamei. 

«" acto O beneficiado can- 
tará o 4.ºacto da opera — 


Lucia de Lam- 
mermooy. -— A's 8 horas. t 


TUNA. 
éb A barca==CONCEIÇÃO, = sa- 


Hesponsapel! M. S. Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO: 


Caixa J HM. Andressen, “ 

“(88 
hirá com muita brevidade ; 
cla-se com António Luiz Gomes Lima, 


para carga e passageiros tra- 
rua dos Inglezes n.º 29 30, (527) 


Tua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


